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05. - PL.
OJETO DE LEI N° 0j-0063/1.997

Proíbe terminantemente a fabricação e o co-
mércio de "CEROL" ou qualquer outra subs-
tância similar, de efeito cortante, que possa ser
usada para impregnar linhas de empinar Pipas
e todos os seus correlatos, no Município de
São Paulo, e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 1° - É terminantemente , proibido a fabricação e o
comércio de "Cerol"ou qualquer outra substância similar, de efeito cortante, que possa ser
usada para impregnar linhas de empinar "Pipas" e todos os seus correlatos, no Município
de São Paulo.

Art. 2° - Os infratores serão multados em 5 (cinco) UFM,
independente da apreensão do material, que deverá ser inutilizado.

Art. 3° - Em caso de reincidência, serão apenados com o
dôbro da multa prevista no artigo anterior, sendo passíveis de processo de Fechamento
Administrativo e Policial, se necessário.

Art. 4° Esta Lei entrará em vigôr na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessões,19 de fevereiro de 1997.

Cod. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



Cid. 0522 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

JUSTIFICATIVA

Tomamos conhecimento quase que diariamente através dos
veículos de informação, de gravíssimos acidentes provocados por linhas usadas para
empinar pipas, papagaios, pandorgas, etc., impregnadas com substâncias cortantes.

Preocupados de há muito tempo com este tipo de acidente,
facilmente evitável não fosse a irresponsabilidade dos fabricantes e comerciantes dessas
substâncias e praticantes desse tipo de hobby, na sua maioria menores de idade,
resolvemos ingressar com este Projeto, que não resolve definitivamente, mas irá sem
sombra de dúvida minimizar seus efeitos, através da conscientização do problema
atualmente enfrentado pela população.

Para quem desconhece o assunto, cumpre ressaltar que,
esses cortantes, são compostos de vidro moído ou outro tipo de abrasivo e cola, e impre-
gnados na linha usada para empinar as pipas.

Além de melhorar a condutibilidade em caso de descarga
elétrica, a linha cortante produz um risco maior aos transeuntes e aos motociclistas, pois
após sua impregnação pelo composto já mencionado, é esticada irresponsavelmente entre
postes existentes nas vias públicas, para sua secagem.

Devido a sua dificil visualização, expõe os pedestres e
principalmente os motociclistas a profundos cortes, que conforme a região atingida vem a
ocasionar-lhes a morte.

A sociedade paulistana vem clamando por uma urgente
ação dos poderes constituídos, para coibir esse tipo de abuso, responsável pelo
enlutamento de muitas famílias, através de leis específicas e de uma campanha massiva
para conscientização geral da população.

Pelos motivos acima expostos, rogamos aos nobres colegas
que aprovem este Projeto, que vai de encontro ao clamor da maioria dos contribuintes deste
Município.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n°	
63

de 19  
97	 21 02 97
	  (a) 	

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Em 21-02-97

Lei 12.160/96, PL. 24/97, 626/93.

Manifeste-se o autor sobre

os Projetos de Lei 24/97 e

626/93, por conterem mate-

ria de mesmo teor..

Ao nobre Ver. Viviani Ferraz:

Tomar ciência e devolver.

12.03.97

LUIZ —Ma'TAS rt CARVALHO
AsaL:aor Técnico Lg.
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13-03-1997

Vereador J022 "VI" EPRRAZ

gr

Ir1

Senhor Presidente,

Tratam-se de Projetossobre o mesmo
assunto, aliás de grande interesse social, mas com di-
versas e bem claras finalidades.

A Lei n 2 12.160, estimula a prática
do "empinamento" de pipas sem o uso de cortantes, con -
cientizando os alunos das escolas sobre os perigos ine-

rentes.

O Projeto atual, proíbe a fabrica -,
ção e o comercio das substãncias cortantes, para minimi
zar ou eliminar o seu uso.

Em nosso entender, ambos abordam o
mesmo assunto, porám seus desideratos são completamente
diferentes, e necessários para a defesa da comunidade
do Município de São Paulo.

SEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	

Em 	

(a) 	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?
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PRORROGAÇ40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, as-/oVq17.

Veread	 t'diy Mutran

Pre dente da Comissão de

onstituição e Justiça
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tiA COMISSRM DE CONSTITUIÇO

E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 063/97.
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16-0304/1997	 o

'Folha N.o	 	 do proc.
No  o .,3 de 199,
O funcionário....__

Trata-se de projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador
José Viviani Ferraz, que visa proibir a fabricação e o
comércio de "Cerol" ou qualquer outra substância similar,
de efeito cortante, que possa ser usada para impregnar
linhas de empinar "pipas" e todos os seus correlatas, no
Município de São Paulo.
Segundo a propositura, os infratores serão multados em 5
(cinco) UFMs, independentemente da apreensão do material,
que deverá ser inutilizado e no caso de reincidência, em
dobro, sendo passíveis de processo de Fechamento
Administrativo, se necessário.
Consoante estatuído na Constituição Federal, art. 24, V,
compete â União, aos Estados e ao Distrito Federal
legislar concorrentemente sobre produção e consumo'. 
Já o art. 30, 1e II, da Carta Magna atribui competência
ao Município para legislar sobre assuntos de interesse
local e suplementar a legislação federal e estadual no
que couber.
Por outro lado, o COdigo de Proteção e Defesa do
Consumidor estabelece:
Art. 10 - O fornecedor não poderá colocar no mercado de
consumo produto ou serviço que sabe ou deveria saber
apresentar alto grau de nocividade ou periculosidade à
sailde ou segurança.
Art. 55 -
12 - A União, os Estados, o Distrito Federal e os

Municípios fiscalizarão e controlarão a produção,
industrialização, distribuição, a publicidade de produtos
e serviços e o mercado de consumo, no interesse da
preservação da vida, da segurança, da informação e do
bem-estar do consumidor, baixando as normas que se
fizerem necessárias.
Como vemos, a presente matéria insere-se no campo da
competência concorrente das entidades da Federação.
Desta forma, encontra guarida nos arts. 24, V; 30, I e
II, da Constituição Federal; 13, 1; 37, "caput"; e 160,
III e IV, todos da Lei Orgânica do Município; 10 e 55, §
12 7 do Cádigo de Proteção e Defesa do Consumidor (Lei 01
8.078, de 11 de setembro de 1990).
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para . deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa àS Comisses
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
Por fim, registramos que se encontram em tramitação mais
dois projetos, os de n2 24 e 78/97, de autoria dos
Vereadores Antonio Goulart e Nelson Guimarães Proença,
respectivamente, cuidando do mesmo assunto, de formas
diferentes.
PELA LEGALIDADE.

dg/p10063-7
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Folha N.o 	 do proc.
No DO de 19 qr2
O fu_n ionário

Ho entanto, tendo em vista 'Ir a extinç^áo da UFM e a
substituiço pela UFIR, bem como a fim de adaptar o
projeto à melhor técnica de elaboraç'ão legislativa,
sugerimos o seguinte substitutivo:

SUBSTITUTIVO N2 /97 AO PROJETO DE LEI N2 0063/97.

•

•

Proíbe a fabricaç'ão e
comercializaç'ão'de "Cerol",
no âmbito do Município de
S'ão Paulo	 e dá	 outras
providências.

A Cii;MARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret a:
Art. 12 - S2io proibidas a fabricaço e comercializa4io de
"Cerol" ou qualquer outra substância . similar, de efeito,
cortante, que possa ser usada pár ia	 linhas de
"pipas" e todos os seus correlatas,	 no •âmbito doj
Município de S2ío Paulo.
Art. 22 - Aos infratores desta Lei será aplicada muita de
250 (duzentos e cinqUenta) UFIRs, além da apreens"ão do
material, que deverá ser inutilizado.
Parágrafo ánico - Em caso de reincidênciara multa. acima
prevista será elevada ao dobro, facultado à autoridade
competente a	 cassaç'ão	 do	 alvará de	 licença
funcionamento do	 estabelecimento	 e seu_fechamen.to
administrativo.	 •

Art. 32 - As despesas decorrentes da execuç"ão desta Lei
correra por conta de dataçes orçamentárias
suplementadas se necessário.
Art. 42 -, Esta LeintrariU	 iYa!A:datwidé,rSué
publicaç'ão, revogadas as disposiçi;es em contránion,
Sala da Comiss24a de Constituiç'ão e justiça 13'A t5-1»77' ' ' 9/

F17	 RELCOM
17-0179/1997

dg/p10063-7
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À Douta Comissão de

'Po:iiicp Urbana, Metropolitana
e Wià Ambiente' 	 •

Ern,..A /0  g7-'

Marrexçe St: de 0101314-14
• Secreta/1e	 ,

Recebido na Comissdo de Pol. Urbana.
i

MARI	 ULUi~tiA T. DE LIMA
(4,0AW-.-0
Ass ente de Comunicação

1.•

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala, da Comissão de PoUtica Urbana, Metioixilitan
e Meio Ambiente.

PRESIDENTE



Folha n	 _do proc.
N'. 63	 da 19 9-q
O funcionário 	 AP

âmara AIICØ€I/IC
COMISSO DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

•

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comisso, conforme disposto no art. 63 7 caput, do

Regimento Interno
Em, 305157

.."-3--e____._-..:/6r--
Vereadora A ida iza posat i

Presidente da Comissão de laica Urbana
Metropolitana e Meio Ambiente
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Vereadora Aldaíza
denta da Com. de Política Urbana, Meti'

posati
Altana e Meio Ambiente

tunelonarto

Folha n •. 0' 	 do proc.

N. 	 63	 do 19  97 
I) funcionário	 (43,-

?Mara AinicOalie do at—t-X

EXm° SR. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Esta Comissão de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, solicita seja
encaminhado ao Executivo o seguinte pedido de informações para que ele, através de seus
órgãos técnicos, se pronuncie sobre o Projeto de Lei n° 063/97, de autoria do Nobre Vereador
José Viviani Ferraz, fornecendo subsídios para um melhor debate da proposta.

a) O cerol tem outros usos que justifiquem a não proibição de sua fabricação ou
venda?

b) O Executivo considera adequadas as multas?
c) Deve ser incluído o fechamento do estabelecimento como penalidade aos

comerciantes do cerol?
d) Há outros produtos perigosos que podem ser utilizados para o mesmo fim e que

devam ser incluídos na propositura?
•e) O Executivo considera adequada e precisa a nomenclatura utilizada?

f) Qual o parecer do Executivo sobre a .propositura?

Em	 OG 1 9?

Defiro, em 0i5/0kic

Ver ador 
1, 

elo Rodolfo
Presidente d Câmara 

1 

unicipal de São Paulo

CÓD. 0522

'
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SeC• ntiaca Urbana,
Mau,p ‘iiit.iria• Melo Ambiente

RECEBIDO EM LEG. à

0‘1 04 I cn
- -

ORLAN010 KOCI MENDEá
Oficial Legislativo

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes ao

presente Projeto de Lei.

oy, e) 1

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

(3$9 /13÷
O/ •

KATHYA REGINA , eRAeES DE SOUZA
Assistente Parlamentar

7 t • è-	

itp. h (g:,	
b nata..

.... e papel de informaçãorubricado Lsob folhai
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Sgo Paulo, CS de julho de 1997.
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18 - OF-LEG3
OFICIO N.0452/1997

Senhor Prefeito.

. Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos
termos do artigo 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência cópia do Projeto de Lei n2 063/97 de autoria do
Vereador José Viviani Ferraz - que proíbe terminantemente a
fabricação e o comércio de "CEROL" ou qual quer outra
substância similar, de efeito cortante, que possa ser usada
para impre gnar linhas de empinar "Pipas" e todos os seus
correlatos, no Município de	 São Paulo, e dá	 outras
providências - solicitando-lhe se digne determinar
providências no sentido de que nos envie subsídios para que
a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado a preço e
distinta consideração.

n

NELIO 4 rDC/F0
P)esi e e

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 063/97 de fls. 01
e do despacho , da Comissão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms.



CÂMARA MUNIC1PA

08	 julho	 97 São Nulo, 	 de 	 de 19

Folha n.' t•-dt	 do proc

C funcionário

' MEMORANDO

110

Recebi ofício Leg.3 n2 452/97 ,	 de
09-07-97 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 063/97 , de autoria do Vereador Jos; Vi
viant Ferras,

Anexo: "cópia xerogrinca do P.L. n' 083/97 e do despacho da
comissão solicitante.

RECEBI EM:
do/

E.ertte.--C1, Pinha
Oficial 49/Gabinete

SOM/ATLCOO. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação. rubricado como folha nt 	

do processo n9 	 	 	  de 	 2)/
.KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA

Assistefito Parlamentar

Douta Comissão de
Poiilica Urna, Metropoliterià
c Meio Ari-1'041e

Em, 23  /	 (2

VIARGARET(.4s nA 
SMVAChefe d: S do Técnica III

SUUlltuto

Recebido na Comissão tio

Politica i ' 1. Metrop,o M040
Ambientei

Em . Nadas... •nn••••N kl%

`
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SEGUE 	 élk 	 juntado	 nesta data, 	  documento 	 e papel para Informacilo, rubricado ..5

sob tolha.., 	  n g ....

Em 	   

(a)
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São Paulo, 26 de agosto	 de 1997

•

•
óla!

- DOCREC
1.5-0í70/i997

=NOM DO RITMO

0/ício Á a eie	 153/97

Senhor Presidente I \	 , . •	 ,

4" 	 •
irà	 nnn

•
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••", ••" 	 "-

• 4,2

•

eN4	 . •	 '"13c,:
Tenho a honra de encám

.
irihar a vossa

t
Excelência, junto ao presente, cópia_das informaçôes

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta .consideração.

044
LSO I TA
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NMAG/fsc

SGM - 002 - DGM
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LUIZ AREIA:, DE CARVALHQ	 -

*s. Tecn. Leg. Chefe - A. 'h AL'/A
7

ECEBIDO EM LEG. a'
Q(oI eg

À Douto Comissão de
PcUjea	 Motropráikoa.

íV;;:io AiyIbi.nto
Ern, jO(N.

MARGARE11f}NES DA StLVÁ
Chefe de Seção Tecnlea 111

Substituto

Recebido mt. Comissão de Pol. 1`11;:n n-"

f
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CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 063/97, REFERENTE AO OFICIO N9 18/LEG.3/0452/97, REMETIDO 	 Pi

1CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO ATL. N9 	 -5:3/97.

•
•



rFolha tf.	 4É----cio proc.I
_	 N. 	 63 	deJ,9 n..

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SAO RAULOário	 •••• • —

Papel para informação, rubricado como folha n°
- 09 -

do prnnpçsn	 no 1997-0.139.351-1 de 19 97 , °1 / 08 /97	 (a)

CRIS	 i
521518801-AT
PCl/COAS

•

•

INTERESSADO: amara Municipal de São Paulo

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n9 063797, de
autoria do Vereador José Viviani Ferraz.

COAS
SR. DIRETOR

Tendo em vista a solicitação da quota anterior, esclarecemos

que o "CEROL", trata-se de uma mistura de cola cem vidro finamente tintu-

rado, usado por. crianças e adolescentes para impregnar a linha de pipas e

pagagaios. A ação cortante que imprime à linha impregnada tem ocasionado

acidentes graves, que chegam ao nosso conhecimento via imprensa, expondo

a população a um risco desnecessário.

Desconhecemos outros usos do "CEROL", não é do nosso conheci

mento a utilização de outros produtos com a mesma finalidade.

São Paulo, 01 de agosto de 1997

MARIA ZLIDA NUNES CARQAQZA

-

COORDENADORA DO PROGRAMA DE
CONTROLE DE INTOXICAÇÕES

P.C.I/COAS

MZNC/acpls



S.P. 04/08/97

•Folha n..
N°.	

do P.rec.

	 do 1954_
O funcionário	 LCZ

PREMIU-RA DO MIN ICIPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE - SMS

CENTRO PARA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE - COASISMS

Folha Informação if 10

do Proc. n' 1997-0.139.351-1

SMSVG
Chefia de Gabinete
Dr. Jose Roberto Maluf Moussalli

em 04/08/97 (a
Clarissa Vespaslano

Aux. Adm. Seúde
SMS/CCAS

Senhor Chefe de Gabinete

Retonamos o presente, apondo o nosso endosso à proibição da fabricação

e. comercialização do 'CEROL".
Cabe-nos informar que desconhecemos qualquer uso do cerol, diferente

daquele noticiado peia imprensa, ou mesmo de outros produtos perigosos, que possam
ser utilizados para o mesmo fim.

DR. ARNALD OTARTINS
DIRETOR DO CENTRC P. ORGANIZAÇÃO

DA ATENÇÃO À SAff - COAS/SMS

•

.1 8 - 1 C	 31
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Folha n';.  1 .7=	 do pre,.c
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEIN° 063/97."*.`.•,	 • n 	 • • ..

Trata-se do Projeto de Lei n°063/97, de autoria do Nobre Vereador José Viviani Ferraz,
que dispõe sobre a proibição da fabricação e comercialização do "Cerol" ou de produtos
com finalidades semelhantes neste Município de São Paulo, e dá outras providências.

Os principais motivos invocados pelo Nobre Vereador para justificar o seu projeto de lei
. foram os seguintes, "ipsis litteris":

1. a) "Tomamos conhecimento quase que diariamente, através dos veículos de informação, de
gravíssimos acidentes provocados por linhas usadas para empinar pipas, papagaios,
pandorgas, etc, impregnadas com substâncias cortantes.".

b) "Além de melhorar a condutibilidade ... a linha cortante, ...ap6s sua impregnação pelo
composto... é esticada irresponsavelmente entre postes existentes nas vias públicas, para sua
secagem.... Devido à sua difícil visualização, expõe os pedestres e principalmente os
motociclistas a profundos cortes..."

c) "A sociedade paulistana vem clamando por uma urgente ação dos poderes constituídos, para
coibir esse tipo de abuso, responsável pelo enlutamento de muitas famílias..."

A Comissão de Constituição e Justiça desta Câmara já deu Parecer de n° 304/97 de
13/05/97 sobre este PL, sendo pela Legalidade, apresentando, no entanto, substitutivo
para adequação da multa à unidade monetária agora usada pelo Município, a UFIR.

O Executivo também foi consultado através do Ofício LEG3 n° 452/97, de 08/07/97, tendo
respondido com Ofício ATL n° 153/97 de 26/08/97, não apresentando óbice à
propositura.

Como se trata de matéria que envolve a criança e o adolescente, em obediência ao
• Artigo n° 41, inciso XI, da Lei Orgânica do Município de São Paulo, deverão ser

realizadas duas Audiências Públicas, as quais serão feitas por outra Comissão
Permanente, mais afeita ao assunto.

Pelo nosso lado, consideramos que seria vantajoso para os munícipes, principalmente
pensando nos pais de crianças e adolescentes, a proibição proposta. Sabemos que a
medida não vai resolver completamente o problema, mas, pelo menos, poderá dificultar a
transformação, cada vez mais frequente, duma inocente e agradável brincadeira (empinar
pipas) num perigoso e descontrolado instrumento de morte.
Esta Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente se posiciona
assim favoravelmente ao Projeto:Iode Lei em causa.

í7 - RELCOM
17-315í/1997CÓD. 0522



1

1.

Recebtdo na Comiss o cfe,

Trânsito, Trnc,cor.
e Atkil(-23-!r:

OSMAR—rrwl
ig.41 Ig10

ÚNIOIX

cin!r/

Y-9 ,('`)

,5-(01(47 f
oe •

À Douta Comissáo de -T ránsito,

Transporte e AtiVidEide

Em Q.4. II j

MARIAMALI A DE VASCONCELLOS Al!';fleTO

Secretária da Comlesào de Politica Mane,
Mettopolitana e Melo Ambiente

V( 17".
Ao nobre Vereador  9eis,99 )	 Tro
rmri •n••nnn

A tj



_do prn
del

R 01-:IT AZO FOLHA

i fo!Ir. TI .'	 -i
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO P4 I U .L0 _,..?

— TAQUIGRAFIA — ílifiCitntZdiu

DONT. APARTETAOUI6RAr0 SESSÃO DATA ORADOR

DLIPARTANIENTO 
DE 1 AQ U 10: : F.-. . . 1-

\ ...mr
.	 „.................„2"..""""..""'"'-"----

COMISSÃO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE

E ATIVIDADE- ECONÔMICA

Presidente:	 Senhor Vereador Jose Viviani Ferraz

Membros -	 Senhores Vereadores

Devanir Ribeiro

Vicente Cândido

Brasil Vita

Armando Mellão

Ivo Morganti

Alberto Hiar

Audiância Pablica s/PL. 324/96 realizada no AuditOrio Oscar Pedroso

Horta da Câmara Municipal de São Paulo em 17 de dezembro de 1997.

Solicitante: Senhor Vereador José Viviani Ferraz

(Memo. N2. 99/97)

Secret.,Osmar Mosconi F2.



ORADOR CDU. *PARTEFOLHAROO= TAOUIGRAPO

1 IdelciI, -1

,

4,......, ...,..,, , ..... 	 .. :',.. •,, • - • --- -.--..: .-_-. -. ,,. ,-....".4. rt,V,r,...,tg: • .'-.t..1t5.71..ãt;.1.:?Xti.i,e,;:::..:"SZ".,:-W..‹,t.::: ....,!1':,‘".?:::, Á,,,. :':,....5:tg.;;;:::,":"..^.4"="4:?..:43:,:' ', : *" , •; =;:'.'d.44-41-.2%...., ,jeitk-ii: •.i7k;':r. ':../df:',.:-.'z..4.'''''''''. '1.'',...:=&',51'''ick.. i',4:::::,74.-5-4..;,..''':5S-..f:çà e, ''',......""*;,-,i4Z:k-4~,7>i!",,.".4>-,,..,,fj"'"g4, .N.a:._,,,,,,41;j:,-:-....,- n;u:1‘._,.. -,k.Z.:4;244»...,;,,,tc ,,::..,....,:,... , ....,rt-j-.4„,:-.,-,...,7.„......È.A.n,,,,..!,..2. ,.:.,....4.,:ft,-.W'itg...,:-3..rez,..:,...;;;;;.,,-,:jr,iV.;;;T.1,1,..',.,-...•47,.:.".»....z*.,,, , ", .....s.,? : ..,.e.g C,...5;:„....., ,N,..:0.:,.:17,3: _---,....-..,..92-7,7,v."...,.,,?..`,74:•,......,j.3.;0';',-,t, ,-....p,,f4,45._,...,,--.3 • . ,,q, • 0-*-52 Y......,,t:k...,i,	 ' , ."4 • ....a,--fi.
4t;'-ft,

nn.,..„ .;42.-"''.."-•.',, , '.•¡ ,- -"A"-= 4...2.g.,,,.,, Tro.,,,<,r.•,:-V:•-:::::::-,,,-.":,---.-t-r.N.,,f .....-k-,->:-......1.'°.> -",.,-......,st..V.5f...,f.:•,:-.,:--,:-.. e. -.':',I.v...-,-t-,,-..,
,- ,":.:':' r'.;.-,'..--",,c` '' 4‘7W44., ..x.' • , ..:-..,.	 . se,:rg-à,..::,....-s-:',-t.,-i;-À,.-.:eÀ--à,.---i'oj.e.,. -,..• • -t...k.:,

	

.1::---,ã---,'„:t'f. --- -• ..,....,•,--,-;.-.4...,~.-~t' ...,- .. vt.......":,-,...5... '”	 -c.:-..0. •	 gçg'''-'.?... f -- ,,,: ----: 4 --.,!:, .._•-:-.:•.r?É-	 .- •-• '-.?-2-:-..,,y,t,érãet,.._.4.~-1,":;;;*•5;,',-,.'r,s~,.4:‘, •	 . 2,‘z-.-*éa:....tew,-----,...........,	 ,........

rr?

-

• •

5:4447n.	 ,	 •

CÂMARA MUNICIPAL • DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Trânsito 	
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SESSÃO	 DATASESSÃO 

P'A.'ULO

O SR. — Vamos dar abertura à audiância

•

palica referente ao PL 324/56, que regulamenta a venda de botij8es de

gás em postos de gasolina. Esta audiência pi.biica tambem refere—se ao

PL ng. 0063/57, do Vereador Jose Viviani Ferraz e tambán ao PL 0078, do

Vereador Nelson Guimarães Proença. Vamos começar COM o projeto de lei

que regulamenta a venda de botij6es de gás an mostos de gasolina. Gos-

taria de convidar o Sr. Waldir Sanches, do Sindicato dos Revendedores

de Gás de São Paulo, para participar da Mesa. (Pausa). Gostaria de con

vidar, tambem, o Dr. Carlos Alberto Edsel, do Sindicato dos Revendedo-

res do Comercio Varejista de Combustíveis Líquidos e Gasosos e Deriva-

dos de PetrOleo do Município de São Paulo. Gostaria de convidar 'cambem

o Major Nelson de Almeida, do Corpo de Bombeiros, •para fazer parte da

Mesa. (Pausa) O presente projeto de lei prevâ a comergcialização de vá

-rios produtos nos postos de gasolina na cidade de São Paulo; entre ele-

a venda de botij ges de gás de 13 ouilos. Algumas audiâncias publicas

já foram realizadas, com relação a este projeto. Contudo, algumas limi

taram—se em discutir o assunto da segurança. Se era seguro ou não a vt

da de gás em postos de gasolina. Quanto a esse aspecto, pelo que pude

observar, as audiâncias anteriores atingiram seus objetivos, esgotando

';•¡

o assunto. Solicitei esta audiêlcia publica para discutir outros aspec+
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tos que me parecem importantes e que pouco foram discutidos nas audiân

cias anteriores. Gostaria de saber se, aprovada esta lei, quantos empre

gados entregadores de gg,s, poderão perder seu emprego. Esta á uma ques

tão importante, uma vez que as distribuidoras vão dividir espaço com os

postos de gasolina, deve acontecer um desemprego em relação a isso.Qu

tos empregos serão criados a mais, em mostos de gasolina, para cuidar

especificamente da venda de gas? Pode haver uma commensaçao, em contra-

partida. Esse •uma aspecto que preocupa danais a Câmara Municipal de

São Paulo, hoje. Outra pergunta que faço é a seguinte: os atuais fren-

tistasú l que fazem o abastecimento de veículos nos postos, 4 que vão

cuidar da venda dos botijSes de g g,s? Acho que quem poderia comentar ou

responder as nossas perguntas, talvez seja o representante do Sindicato

dos Reverldedores. Peço a todos, Guando falarem, para citar o nome e a

entidade a que pertencem. Todos que quiserem fazer uso da palavra, tâm

acesso ao microfone.

O SR. CARLOS ALBERTO EDSEL - Meu nome Carlos Alberto Ed-

sel, sou diretor do Recam, Sindicato dos POs-Revendedores do Município

de São Paulo. Em principio, consideramos que pode haver aumento do em-

prego, an função da venda de botijSes de gs ou de outros produtos. Cor
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sideramos, tamb&m, que isto representa w. auxilio. muito • grande a popti=

lação. Especislmente na periferia, a cumpra de buges de gás apcis as

oito horas da noite muito grande. Por quê? Porque na periferia a maib

ria sci tem um bujão de gás. Ao retornar do serviço, a pessoa vê que o

bujão está terminado. A -Unica opção, replmente, são os postos de.gaso-

lina que funcionam 24 horas e podam servir na emergância. Na realidade

essas pessoas não tâm condição de receber o bujão de gás durante o dia

porque a familia toda trabalha fora. Dessa maneira, considero que pode

ra haver um incremento de empregos, localizados principplmente na peri

feria, onde o volume será maior.

O SR. 	 — O senhor acha, então, Que,

al4m de aumentar o nUmero de empregos, vai facilitar a vida do consu-

midor do botijão de gás? Ele vai poder dispor de outro horário, que

nao aquele normal de trabalho, para adquirir o bujao de gas?

RODT1101 FOLHAI TAOUISRAPO GMT. APARTE

O SR. CARLOS ft1";nERTO EDSEL — Sem divida. A liberação da

venda de botijSes de gás, na municipio de São Paulo, já existia, Em

funçao dos problemas que ocorreram, de risco, a Prefeitura resolveu pa

ralizar essa venda, há cerca de 2,5 a trâs anos. O que tínhamos cons-
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tatado 4 que a venda durante o dia era muito pequena, porem a noturna

era muito grande, justamente para aquelas pessoas que não tinham um-se

gundo bujão. Acredito que isso seja um serviço adicional à população

e também uma forma, eventualmente, de competir e barate= o preço ao

consumidor filmai.

-laajor Nelson, o senhor acreditaO SR.

que o frantista pode realizar essa venda ou será necessário uma pessoa

treinada, especializada para esse tipo de venda nos postos de gasolina

O MAJOR NELSON DE AILIE1DA — Quanto à parte do Corpo de

Bombeiros,

-;

•
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411111111111~1~1~~~1.1111. no vamos entrar na parte da comer-

cialização, se vai gerar emprego ou não. O Corpo de Bombeiros vai limi-

tar amenas na parte de segurança.

Quanto à pergunta do Senhor, hoje Kz22 estamos exigindo a

Brigada de Incendi° nesses estabelecimentos: postos de gasolina. Alem

disso, pára-raio. A Brigada já exige dos postos de gasolina alguns aqui

pamentos: extintores, carreta, de acordo com as nossas esPecificaç3es.

Quanto à parte ào GLT, tivemos várias reuni3es discutindo o assunto e,

desde que ele esteja dentro da limitação, Quanto oue será estocad o em

cada posto, se estiver dentro de um limite de segurança, de --uwma área

que esteja ventilada, não vejo problema algum. Tudo Que for para melho-

rar, no tem problema. Mas faremos algumas exigências quanto a local,

quanto a esto11e para que daqui a pouco o posto todinho seja um demOsito
.	 .

de GLT.0 pessoal Que foi txjaix treinado pela Brigada tem condiç3es d su-

ficientes para atender a Qualquer emergengcia.

Sindicato dos venderdores de gás de São-Paulo, o Senhor tem alguma obser

vação a fazer ?
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O SR. WALDIR SANGRES - Sim. PrimeirPmente, respondendo à

sua pergunta sobre o desemprego que afetará a categoria, isso á publico

e notorio, que os postos do município vendendo gas, alem do risco aue

acarreta, vai f gerar UM desemprego sO na categoria dos revendadedores

de gás hoje em torno de 10 mil empregos, fora aqueles que vai gerar nas

companhias distribuidoras de gás que fazem a chamada entrega automática

que az calculamos hoje em torno de uns 15 mil empregos.

O SR. 	 - Quantos funcionarios traba

lham hoje na distribuição de gás no muniCipio de São Paulo'

O SR. WALDTP. Sa ncHEs - Podemos contar hoje em torno de

25-=11 a 30 mil funcionários.

O SR.	 - O Senhor acredita que es-
••••nnnn

ses 25 ou 30 mil, com essa modalidade de venda em postos de gasolina,

estariam desempregados?

O SR. X WALDIR SANCEES - Com certeza.Alem desse dado, eu

gostaria, se o Senhor me permitisse, eu fiz um breve histporico, apesar

10.

•;
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0 funcionidio	
dde o Senhor já ter dito das audien cias que teve lá,--.. .Eraa eti gostaria, •

porque eu acho de relevância.

Mau nome e Valdir Sanches, sou Presidente do Sindicato dos

Revendedores de Gás da Capital de São Paulo. Durante as audiâncias•plibli-

45451-
.gsS14:4-.
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cas, realizadas na Comissão de Política Urbana, Metropolita np e Eaio-Am

biente, ficou claro Taw entre as varias entidades que prestaram seu de-

poimento, a contrariedade ao projeto em :pies-ta° mie visa à venda de gás

em posto de gasolina. Alem dos documentos por ncie apresentados à Presi-

dencia daquela mesa, o qual tomo a liberdade de entregar a V.Exa—uma

copia, o qual solicito sua juntada a presente audienci3 gostaria de fazer

alguns comentários. O i ofício do * Corpo de Bombeiros da Polícia Mil i

-tar do Estado de São Paulo endereçado à Procuradoria do Ministerio

blico Federal em São Paulo, em suas consideraç3es, diz: Item D. A ava-

liação tecnica e consideraç3es sobre periculosidade de comercialização

de GLT em postos de gasolina. Comentário. "O Corpo de Bombeiros / atual-

mente, x não apresenta meios adeouados para a avaliação tecnica-sobre

periculxosidade de comercialização de GLP em postos de gasolina. Erj..al

f

Porem, indicamos o trabalho como análise de riscos relativos à comercia-

lização de GLP em postos de serviços elaborado pela Fundacentro do Ni-

z nisterio do Trabalho, constante no anexo 3 desse ofício. Sobre esse
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referiu, njs destacamos o seguinte: Esse oficio da Fundacentro foi n ' en-

dereçado à Justiça de acidente s de trabalho da capital sobre a venda d+

gas em postos de gasolina e em seu "R-tile axg2 artigo 4 2 ele diz: "Sobre o

ponto de vista técnico, nossa análise preliminar de riscos demonstra que

existem situacSes com PEotencial de causar danos graves a Pessoas, bens

-
e instalaçoes, tanto interna COM externamente aos estabelecimentos em

casos de x ocorrencia de acidentes Ou defeito com os botij3es.

Sobre um ±a relat grio técnico, encaminhado por uma compa-

nhia de gg.s ao rinisterio de Ciencia e Tecnologia favorável ao comrcio

de gas em postos de gasolina, em seu . parecer diz: - Eu gostaria :rue os

SEnhores atentasse para ra esses detalhes. - " á de nosso entender também

que os procedimentos abaiXo citados devem ser rigorosamente obedecidos.

Os botijOes de G-12 devem ser colocados em áreas exclusivamente para tal

fim, a distancias pré-estabelecidas das bombas de combustíveis, em local

ventilado e arejado. Devem ser e2vitados locais prOximos a circulação

de veículos. O ponto de venda não deve ter pontos de eletrÁcidade l cana-

letas, materiais combustíveis e outros que impliquem riscos à instala-

ção." Ora, no mínimo, esse parecer do 14tinistE;rio de Ciância e Tecnolo-

gia é contraditOrio. Senão, vejamos. As atividades princi pais dos postos

KPOGRAF
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gasolina são os chamados Sserviços auto-motivos,- ou seja, abastsgínto,

lubrificação, lavagem, troca dde Oleo l etc, onde a entrada do veiculo

no posto á fator preponderante para a execução desse serviço, resultan-

do em muitos pontos de ignição. Como e que se evitara a circulaçao des-

ses carros proximo ao armazenamento de GIP? A estrutura.de..mm posto de

gasolina j . feita basicamente sobre aterramento de gzx tanques, boxes pa-

ra lavagem de automOveis, lubrificaç3a e troca de Oleo. Portanto, cana-

l
letas, rebaixamentos, pontos de eletricidade e materiais combustíveis

se verifica por toda a sua extensão. Sendo assim, como á que se evitará

o armazenamento de gas longe desses locais?

Gostaria ainda, se V.Exa. me permitir, destacar alguns de-

,
talhes de fundamental relev 	

,
:incia fetos durante as audiências publicas

aue, sem duvida alguma, realçarão nosso ponto de vista quanto à proibii-
,

ção da venda de gás de cozinha em postos de gasolina. O Sr. José Carlos

Tomina do Instituto de gz Pesquisa TecnolOgica do Estado de São Paulo,

FOLHA

5
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'PT, foi contra o projeto, e destacamos s os seguintes trechos de seu

.
depoimentos : "O botija() de gas ja tem um risco intrinseco, ja que arma-

zena um produto explosivo. Então, por si sO, ele já á perigoso. Agora,

existe um agravointe, que e a au 21idade dos botij3es d que esto MD mer-

cado...
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411~11~1~1~111P. Esse á o ponto mais grave com o qual deverl

•

mos nos ocupar.

Por este motivo, nos posicionamos contra a venda desse prc

duto perigoso; estatisticamente comprovado, são diversas catástrofes

que acontecem todos os dias fora de um local adequado. Ele deve ser ve

dido dentro de postos credenciados, fiscalizados, onde se tem segurança

Falta isso. Hoje a fiscalização fraca, tem que ser aumentada, incenti

vada, inclusive nos postos já existentes.

Somos, portanto, favoráveis ;. venda do gás nesses postos

credenciados e autorizados.

O R.Ricardo Rodrigues Serpa, da CETESB, tambám contrário

ao projeto em questão fez o seguinte pronunciamento:" Venho aqui mani-

festar a posição da CETESB, enquanto órgão de controle ambiental, eon-

trária ao projeto de lei. Por que' 7 Iremos tentar justificar a nossa

posição. Tenho um histórico. Só este ano 35 acidentes por contsminação

com combustíveis nos postos de gasolina.Entendemos que os postos de com

bustiveis já são ums área de risco. expansão de outras atividades nes

se tipo de estabelecimento estará levando um afluxo maior' dos membros

da comunidade para os mesmos, enquanto que tal estabelecimento delte-se

usado, ty4oeso ver, Unica e excluxivamente para abastecimento de veículc

r í

s,
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seguindo sua retirada do local, principalmente

•••••CONTWARtE •

----- o P
19

,v umcmnane
nas areas-urbanas

Talvez isso se justifique ao longo

atividades como lanchonete pana uma parada, nad

O botija-o de gás trans'. um riscowpdi

das vias,- paim.outrat.

a alem disso.

cional, à atividade fim

que o posto desenvolve hoje já não g bem direcionada.O0 vazamentos mo

tram 'isso. Para se ter uma ideia, dos casos que a CETESB tem conheci-

mento, no período de 1986 a novembro desde ano, temoÈ, 135 vazamento

de combustíveis, gerando as mais diferentes sdatuaçOes de risco, isso

- •
ja em relaçao as atividades dos postos.

Colocar agora o frentista ou outros funcionários-desses e 

1

tabelecimentos para manipular botijOes de 'gás de forma inadequada, po

que teremos estabelecimentos@ com áreas muito pequenas, não OCR existe

normas definidas para isso, fará aumentar o adicional de risco, ao 1 -

do da residencia dos munícipes da nossa casa. E com um agravante, o-va

zamento de combustível é um princípio de incendi°, geraráuna.reação

cadeia totalmente descontrolada.

O que nos causa mis estranheza ainda g ser um projeto do

a CETESB tem conheci-

, temoÈ, 135 vazamento

tuaçOes de risco, isso

e

de forma

equenas,

icional

não OCR existeá

inadequada, po

de risco, ao 1

31—

e

Executivo que no passado tomou medidas no sent ido contrário. O CONTEM

tem agido muito severamente com estabelecimentos do município e &gorei

parece estar favorável a estas medidas. Isso nos causa estranheza.

4	
r

Io gxxx temos o poder de licendiamento dos estabelecime  - r
:i

fi
hg
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tos por legislação estadual, mas atuamos corretivamente. Quer dizer:,

precisamos parar de correr

gora a ter-os fazamentos de gás talvez em função de UMP manipulação

inadequada".

Fica registrada a-posiçao da CETESB, enquanto convidada a

esta audiencia, contrariamente ao projeto de lei.

SEnhores, fica claro com a declaração desses OrgRos .devid

mente respeitados em suas respectivas áreas que a prática do comercio

de gás nos postos de gasolina não bem vista, sobre todos os aspecto

Sem sombras de Lívidas, o mais pertinente a segurança de nossa popu

,
P. I

I
+	 i

O abastecimento de GIP na cidade de São Paulo, ao longo de

50 anos, sempre foi feito através de uma entrega automática port parte

das companhias e revendedores de gás, a chamada entrega porta a porta,

com toda segurança. Serviço esse que conta com amplo treinamento dos e

pregados para manuseio desse tipo de combustível.

AIO

Portanto, ao longo desse período jamais a população ficou

desabastecida . E o consumidor ainda conta com a compra desse produto

nos depósitos devidamente credenciados e fiscalizados liníca e exclusi

vamente-pela comercialização de gás, tambám com toda segurança.

á
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O Exe cut iv o
_

Municipal vem apresentarAmm prOjeto-d - --ei• nes

13,ta Casa permitindo a venda de gás em postos de gasolina, MINE visand

alterar a lei atual que proíbe esse tipo de comercio.

A lei de uso e ocupação do solo não permite o uso misto d

combustíveis como gás e• gasolina, onde-certamente . prevã o outro risco

que pode advir deste tipo de comercio no caso de =vazamento de gás,

misturado com outros tipos de combustíveis.

Essa prática ora pretendida pelo Executivo Municipal no

visaN, de forma alguma, beneficiar 6 consumidor. Pelo contrário, estará

certamente, ao longo do tempo, acabando com a entrega de porta em por-

ta, MU alijando mais de 10 mil empregos diretos nesse município.

Em fevereiro de 1995 os postos de gasolina começaram a

vender gas de cozinha e a Secretaria de Habitaçao, atraves do CONTRU,

agiu prontamente, não permitindo essa prática, amparada na legislação,

mostrando a gravidade desse tipo de comercio amplamente divulgado pela

imprensa.Estranhamente, agora, a Câmara Municipal recebe um projeto dri

undo do Executivo, certamente com a annincia dessa SEcretaria visando

liberar esse comercio nos postos de gasolina.

Ora, o .que mudou nesses postos para permitir essa prática ? r.

Será que-a Secretaria da Habitaçã.o esqu.eceu • da segurança da populaçao?

o

2
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portanto, de- forma alguma podemos nos calar.Precisambs , t

minantemente, combater esse projeto de lei.E, nós , Vereadores , re-

presentantes do povo, rejeitemos esse . projeto, visando simplesmente a

nossa segurança e levando em consideração que esse projeto não benefi-

ciará em nada a população,-pois , esse tipo de prestação . de serviço e f,

to , ao longo de tempo l _com toda segurança. Muito obrigado.

O SR.	 - Sr.Presidente, gosta

ria de fazer uma pergunta para o orador.

O SR.	 - Acabou de chegar o

Presidente da Comissão de Transportes, nobre Vereador Jose Viviani-FEr

raz. Quero mencionar a presença do Br.Valdir R. , representante da

Ultra gás aqui em São Paulo.

NObre Vereador, o senhor é o presidente desta Comissão, pe

gunte o que quiser.

1

11,

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ- SE for aprovado esse projeto, q

tos entregadores-de gás perderap o emprego?

O SR.	 - á nossa categoráa de revended

res de gás representa cerca de 10 mil trabalhadores. Alem das distri

ii

buidoras de gas que fazem entrega de porta em porta que calculamos 13
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15 mil empregados, totalizando 25 mil empregados desempregados.

de fazer uma pergunta para o Major. Major, o gas sera- colocado em um pi
a

110

tio de estacionamento aberto. Existe perigo de explosão ou bombustão

sendo colocado em portais, gradios. Vai ficar dentro de um gradio abe4

to em um posto de gasolina. Existe o perigo?

OSR.

sa pergunta...

OSR.

— Antes de responder a e4
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Gostaria que o senhor falasse no microfone porque a sessão está

sendo gravada.

O SR. 	 - Cita nesse documento que foi

feito um estudo do Corpo de Bombeiros a respeito disso. Consulta-
•

mos a Divisão de Prevenção de Inc'endios, estadual, ontem mesmo es-

tive com o Comandante do Corpo de Bombeiros e desconheço esse es-

tudo. Ate gostariamos de dar uma oulnaa para ver quem do Corpo de

Bombeiros participou disso ai porque na Divisão nós não temos na-

da documentado a respeito dessa materia.

O SR. 	 - Se o senhor quiser, está ane-

xado, passei para o Vereador ali. Está anexado aos autos do proce

so.

O SR. JOSÉ VIVIANT FERRAZ - Más eu gostaria que o se-

nhor respondesse para mim, o senhor que e um bombeiro. Tambem sou

bombeiro honorário, mas não tenho a capacidade tecnica do senhor.

Uma das justificativas do projeto, e estamos aqui para discutir o

projeto, 4 que o botiião de aás, a nosso preocupacjo e tnrma al
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não perder o emprego, mas una das justificativas 4 no sentido, a

minha preocupação e do Vereador Amando Mona°, 4 de que o boti—

ja° de gás, se não ficar em recinto fechado, não tem perigo de ex—

plosão, não tem perigo de pegar fogo. g verdade isso ou o senhor

aba que mesmo deixando no pátio, perto de bomba de gasolina e es—410

sas coisas...

o • — Vereador, para cada post4

4 uma situação, tem a sua 4rea. Desde que se limite a capacidade,

desde que se observe as regras de segurança, espaçamento e tudo,

4 o que ncis chegamos à conclusão, destanciamento, área ventilada,

tudo isso, não haveria problema.
•

:

•

O SR. JOSÉ VIVIANI PERRAZ , — Havendo uma distância e

área ventilada.

O SR. 	 — Dústância, local arejado,co4
[

. •mo ele falou, essa parte de canaletes. Desde que respeite isso aii

tanto ; que quem cuida comigo dessa parte o Tenente Mota, st;

gostaria que ele se manifestasse, njs não fazemos objeção.

.;
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1 e funcionárío

Quanto parte de empregos, o-Corpo de Bombeiros não

vai entrar nessa área...

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Não, o emprego 4 uaa outra

coisa. Vamos cuidar f dele para proteger o pessoal ai. Nas eu go

teria de saber o seguinte: como aqui temos de ser honestos copím

nás mesmos, dia o seguinte: 31 que se colocar botijão de gás... po

que aqui está o posto de gasolina, se colocar o botijgo de gás no

pátio para vender tem perigo de explosão. Então, o senhor acha qu

o gás explode estando ao ar livre? É isso que eu gostaria de sa-

ber.

O SR.	 - Não, ai tambgm não. No

o caso. Ai que eu falei: cada posto tem uma situação. Tivemos ma

comissão agora que veio dos Estados Unidos e lá tem essa revenda

em postos de gasolina, aia nos informaram disso ai. Agora, o Sr.

Valdir apresentou isso ai e gostaríamos ate de verificar quem me-

pidiu isso ai para que..., estou representando o Comando do Cor-

po de Bombeiros aqui.
-1
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,
o funcionário

E

O SR. JOSÉ VIVIANI PERU - Está certo. Agora eu gosta

ria de fazer uma dzutra pergunta para o senhor: se um posto de ga-

oolinp, se uma bomba de gasolina pegar fogo..., vamos supor, a ba

ba de gasolina pega fogo, os botiOes estão lá k a 20 metros: se +

fogo chegar, eles tem perigo de explodir?

O SR.  - O botijão de gás tambám

tem as válvulas de segurança dele. Agora, só se, vamos dizer, ti-

ver uma explosão do posto inteiro. Ai, tudo bem. Más assim ao ca-

so... já tivemos incândios em postos ai que não Ocorreu nada diso

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Eu gostaria, se o Vereador

Armando Mello, que esta' presidindo a sessão, permitir, que o nos

so colega do Corpo de Bombeiros desse o nome dele e desse uma ex-

plicação para nós.

O SR. MOTTA.- Sou o Tenente Motta, trabalho na Seção

de Atividades Tácnicas, especificamente na área de vistoria:Men-

tro da seção, eu cuido de as natural feit
KPOGRAF
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leo. Como disse o senhor anteriormente, temos certas regras para

poder armazenar botijiies de gás. Então, essa lei não seria para

todos os postos, essa é a nossa pergunta.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Essa lei 4 para todos os

postos. Alei não pode ser especifica pra um posto só.

O SR. MOTTA - Mas veja bem, existem dimendam diferente

tipos de postos de gasolina dentro da cidade de São Paulo, desde

pequenos a grandes. Voce. tem que atender as normas técnicas de se

gurança. COIRO disse um senhor aqui, temos distâncias prrnimas de

pontos de ignição. En:tão, são três metros de qulauer ponto de ig-

nição.

Na visão do Corpo de Bombeiros não há impedimento em s

armazenar e fazer a revenda de gás	 liquefeito de petróleá9 cozi

tanto que se atenda as normais de segurança. Quais? Delimitação d

área, a categoria do posto, de acordo com a área que ele possa ar

mazenar ele vai ter categorias, classe 1, 2 ou 3. Más a parte prá

tica de trâs metros de fiação, um metro e meio de ralos, de z can

letas...

•
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O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Um momento, eu perdi uma

parte do que o senhor falou porque o Vereador Henrique Pacheco es

té preocupado com o pessoal. O senhor estava falando que temos di

versos postos de gasolina na cidade de São Paulo...

O SR.  - Vereador, me permite? Pe-

lo que entendi do que o Tenente Mota acabou de fP lnr tkue talvez

nem todos os postos de São Paulo tenham...

O SR. MOTA - Tenham condiçSes minimen de segurança...

•
O SR: 	 - Pata receber essex comércio.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - É isso que mis precisamos

saber. Agora, então, vou voltar, Sr. Presidente: se aprovada essa

lei, de imediato quantos entregadores de g4s perderão o emprego,

de imediato, não assim suposição como aquela, por exemplo, vai b

tor catraca eletremica 22 mil vão perde. o emprego. Vamos supor, $

aprovada essa lei quantos, de imediat6 9 perderiam o emprego7

KPO6FtAF
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1 O funcionário

O SR. 	 — Me imediato; cerca ae uns

.L.O mil empregoe porque isso, ao iungo ao tempo, vai xmoentivar 1

a compra ao gís no posto e vai gerar mais desemprego ainda dos q

sobrarem.

Gostaria de fazer a respeito do que o Tenente colocou -

respeito dessas distâncias. Ele disse "ponto de ignição" no post.

de gasolina. A. hora que o senhor chegou eu estava lendo e não sei

se o senhor atentou para um item que coloquei de um parecer que

uma companhia de gás pegou. do Ministerio de Ciências e Tecnologia

que diz que deve ter essas seguranças rgni mP S nos postos de gaso-

una.

Nesse parecer, ele diz que os botijaes de gim GLP deve4

ser colocados em áreas exclusivamente para esse fim, a distância

pappUlaimulda. das bombas. Deve ser evitados locais pr6ximos à

circulação de veiculos e no ponto de venda não deve ter ponto de

eletricidade, canalétas, materiais combustl.veis e outros que ingd•

impliquem o risco de instalação.

Muito bem, qual a nossa contestação?~~~

--Agle2~11111.11~1~Irmeir
KPOGRAF
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Esse relatOrio aqui contraditjrio. Por que, Vereadora? A atividade

principal do posto de gasolina, qual e? É o chamado serviço automotivo:

abastecimento, lubrificaçao, lavagem, troca de jleo. A entrada do velcw-

lo no posto preponderante para acontecer esse tipo de serviço. Como 4

.	 _

que voca vai evitar es ses pontos de igniçâ:o, com és lá dentro, essas

distancias.

0)01# posto de gasolina e hoje todinho mont-do sobre bombas

enterradas: cana letas, rebaixos. Ento, tudo hoje no posto, pontos de

eletricidade, vocés. vó. em todos os locais do posto. Como e que voce. vai

aprovar uma lei dessas, para colocar o ós 7.g. dentro?

JOSÉ
O SR. Ivivii FERRAZ — esse e o representante das empresas entre

gadoras de gÉs, no isso? Ah! dos postos de gasolina. Tem um represe

tante daskple empresas entregadoras de gas.

Eu precisava saber de um dado, Presidente. Já teve esse tipo de

serviço. Gostaria de saber qual foi o ntimero de desempregados que acon-

teceu nesse periodo.

Agora, gostari a de fazer perguntas ao representa nte doe postos d:

gasolina e depois vou pa r;sar a palavra...

Os postos de gasolina so divididos em categorias: pequena., gran

de? Como e isso?
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O SR. CARLOS ALBERTO — Sou do Recom, Sindicato dos Postos de Ga-

solina no município de São Paulo.

À

•
com a Cetesb, em termos do Conselho de Meio-Ambiente da área de deriva-

dos de petrgleo l em termos de Associação Brasileira de Normas Técnicas

e em termos, também, de Prefeitura do Município de São Paulo.

No momento, existe um projeto de lei que est sendo analisado

pelo Executivo e que resolve, acho que em definitivo, todos os proble-

mas de vazamento, segurança em postos de gasolina. Envolve Corpo de Bom

beiros, envolve novas normas de segurança, muito mais modernas, muito

mais restritivas. Ngs não temos nenhum problema... (Pausa)

Então estamos muito atentos à questão da seg=noa em postos de

gasolina, visando principalmente ao consumidor final.

No momento, o que temos em termos de segurança? Existem classes

de risco de postos. Então, com certeza, não todo posto que vai poder

ter gas liquefeito de petrjleo, lio porque muitos deles não irão atender.

O que estamos fazendo? O Coppo de Bombeiros tem de aprovar sua planta d

segurança; e ja esta dentro das normas dele aprovar ou não. Na realida-

de, o que ocorre? São Paulo poderia vender gás.Houve uma paralisação,
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por questSes de segurança. For que? Porque os botijSes estavam velhos,

etc. O perigo estava aumentando continuamente.

Atualmente, j g temos um sistema de requalificaço de botigies, q

não está completo mas está em andamento. nto, minimiza, tmbém, esse

problema.

Por outro, e o que dizemos : e um serviço parn a populnro.NOs

municípios limitrofes a São Paulo — Santo Andxg , n) Bernardo, Sgo CRe-

tano, Osasco, toda a Baixada Santista —, os postos fornecem botijaes de

gás sem problema algum, sem risco, dentro de normas técnicas que são

seguidas. Ou seja, nenhum botijão irá ficar ao lado de uma bomba,

claro. Existem normas que tem de ser seguidas. Quem não as seguir, cla-

ro que será punido ou terá o estabelecimento fechado.

Preconizo,que realmente o Corpo de Bombeiros está dando—nos um

bom auxilio nesse sentido, prrr que continue 2 fr zer o controle das

plantas de postos de gasolina, onde temos carretas, extintores especiaiS

•	 •
etc. e tel. A distãncia dos botij&es de gas as bombas de g?soline ja

está pré—determinada. É um minimo,..

O SR. JOSÉ V1VIANI FERRAZ — Qual seria o minimo?

, O SR. CARLOS ALBERTO 4 Veja, isso ira depender do local do DOS-



4 trânsitoalexL-5

1.

t:
r

I
•

RODIzio FOLHA TAOUI6RAf0

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
- TAQUIGRAFIA -

SESSÃO	 DATADATA

17 12

! o funcionário
ríVe

ORADOR DONT. APARTE

'Mary.

to. Existem parâmetros para determinar isso. Existem normas técnicas pa-

ra determinar isso. Existem classificaçaes de risco. Exemplo, não posso

colocar nenhum botchjão de risco num raio de 6 metros de uma bomba; não

posso ter nenhuma instalação elétrica num raio de pAhi 6 metros da bomba.

Ate 6 metros, tenho de ter todas as instalaçEes à prova de 4 explosão.

São normas técnicas muito rigidas, RN está certo?

jr
i •

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Quantos postos de gnsolina há em Sgo

•

Paulo?

O SR. CARLOS ALBERTO - Te mos em Sgo Paulo cerca de 1.700 postos.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Desses, quais s go os pequenos, os má-J

dios, os grandes?

O SR. CARLOS ALBERTO - Dos 1.700 postos, com certeza 60% não

teriam condiçaes de comerciar GIP.

O SR. JOSt VIVIANI FERRAZ - Pela fotografia às folhas 411, 412 e

413, esses 0,00¥ postos não poderiam comercializar gás, porque o gas

foi colocado perto das bombas de gasolina? • • •
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Em princípio foi uma área de risco, ;ale deveria ter-se colocado na

parte traseira. Aqui ele já está afastado o suficiente. A Fls 412 ele

estaria permitido. A fls 413 realmente não há permissão, não haveria'

Está fora de normas. 414 não acredito que haja gaxmissmx problemas pois

não temos bombas nas imediaçOes. Dentro daqui em princípio também es-

taria suficientemente afastado para permitir. Exxpugmxxxxxxxgxxxxxxx

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ - Apesar de já sabermos precisa

ficar graavado e eu perguntaria para o Sr: os postos de gasolina já

vendem peças, assessOrios, produtos de limpeza, gelo, refrigerante,

artigos de tabacaria, tem caixa eletrônico, serviços bancários bási-

cos, isso que tem tudo, loja de conveniencia e agora por esse proje-

to venderia ate botijão de gas de 13 quilos. O Sr. não acha que o

posto estaria saindo da função dele?

O SR	 - Eu considero que o posto

de gasolina, não pela sua localização pas pelo fato de atender a po-

pulação em tempos mais longos que o comercial também tem uma função

social, de prestar serviços. Então, é muito, a questão do bujãcb, 9

da hoite a pessoa chega em casa e está sem gás. Ou o fato de, cheguei

e esqueci de comprar arroz. Então, gosto de gasolina não se presta
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a ser um atacadista de cereais, um atacadista disso. Na verdade ele e

um ponto de conveniencia para o consumidor. Não e nada que implique

em volumes muito grandes. Quando voce pensa em alguma coisa de 1000 mg-,

de
xxxxxxxxxxxeme~XXXXáXXXVIMMX¥M loja, não se esta falando em posto

de gasolina, está falando em supermercado ou outra coisa. Quando fa-

lamos em posto de gasolina e um estabelecimento com uma lojinha com

20, 30 4éstá com akrM de um banco que e um serviço que cada vez maiS

fica mais claro para nOs que posto de gasolina deverá ter ATM para sa-

ques pois vemos cada vez mais assaltos. O posto e um lugar centrali-

zado onde há gente, onde há iluminação. Torna-se um ponto mais fácil

de acesso ao consumidor.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ-Sr.Presidente Armando Melão, posso

fazer uma pergunta ao presidente do sindicato? (Pausa) Sr. Presiden -

te de Sindicato, quantos postos de venda de gas de 24 horas temos

em São Paulo?

O SR	 - Dos revendedores?

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ 	 - Eu passo na rua e vejo, por e-

xemplo, aberto 24 horas.
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O SR - A maioria dos revendedores

de gas hoje onão trabalham com 24 horas mas atendem ate as 10 da noi-

te.

O SR JOSÉ VIVIAINI FERRAZ -	 Mas, por exemplo, dia e noi-

te?

O SR	 - Nos temos, uns 200.

O SR JOSÉ VIVIANI FERRAZ	 - Sr. Presidente, gostaria

de fazer uma pergunta para o major do Corpo de Bombeiros. Sr. Major,

o Sr. acha que o gas colocado nesse gradil que a Secretaria Municipal

propOs, tem perigo de o Butijão de gas explodir?

O SR	 - Fl. 409. Pelo gradil

-
no ha problema imas o que quero deixar registrado e que o Sr. Presi-

dente do Sindicato apresentou argumentos fortíssimos na parte da se-

gurança. Quanto ao Sr. já falou que tem postos que não tem condiçOes.

O corpo de bombeiros analisa edificação por edificação. Aqui, já toma-

mos conhecimento, e para todo od mundo. Então, ai temos algumas restri-

•
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çOes. Nesse caso sim, mas ha outros postos que ja no pode.

O SR JOSÉ VIVIAN1 FERRAZ 	 - Gostaria que o Sr. Analisasse

as fotos, dizendo o ntimero da folha, veja se a distancia está regular.

O SR	 - As condiçOes propostas. Está

em area ventilada, não tem canaletas. Mas em parte esta dentro. Estou

na fl. 412. Já que estamos entrando em detalhamento tecnico gostaríamos

de analisar as normas que o pr. propOs e as normas do sindicato para

que o Corpo de Bombeiros possa analisar e tomar uma posição. Como o

assunto e gm geral vamos ter particularidades. Gostaria que o Corpo

de Bombeiros
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O SR. 	 - A pergunta que faço ao-senhor,

Major, o Corpo de Bombeiros nessa a- rea e- -quem fiscaliza, se existe^nu n—ao

esse caso.esse caso.

•
I.

• Auctonárioque fizesse -uma-analise separada por uma comissao,te%u.ca--.para--d-is-cjogrir--.
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segura nça p ara o comercio. Quem fiscalizaria? Existe segurança ...para „o
,

,	 •comercio de botijoes de gas nos postos de gasolina?

O SR. 	 - Sr. Presidente, o Corpo • de- Bom-

beiros so para residencias uni-familiares que no exigimos vistoria. Vis-1

toriamos prataicamente todas as edificaço- es comerciais, residenciais e

indu. strias. So' que para cada caso ha. um p-rocesso, particularidades.-So's

analisamos possivelmente todos os riscos. Hoje estamos ampliando muito

início a carga-incendio. No temos legislaça o no momento para , isso, • mas

,
a situaçao e delicada. Vai-envolver-wn gas dentro de uma atividade se

no houver uma norma ríglida - como disse o presidente do sindicato --'-que

fiscalize po dera , em qua lquer edifica ça o, acontecer alguma coi sa. Fica

difícil , eu tomar uma posiça- o e por isso gostaria que toda -essa . documental-

çao fosse encaminhada ao Corpo de Bombeiros para que fosse feito um parei--

cer tecnico . de .uma caniss-ao.que vai-analisar tudo isso.

O SR. JOSÉ ' VIVIANI FERRAZ -.Tenho-uma-ultima pergunta
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cer do Corpo- de Bombeiros, nao 	 - doutra rio -a -isso: : So queria -que

senhor olhasse para confirmar se este parecer vem mesmo-do Corpo- de

beiros. Gostaria que fosse mostrada a veracidade das .afirmaço-es.

- • Vereador, acho -que,aqui-temos

,
de abordar alguns aspectos. Primeiro, e , sem duvida alguma, o . da seguran

ça; o segundo e o que pode trazer de desemprego na cidade de Sao Paulo a

venda dos botijoes em postos de gasolina e terceiro, o da conveniencia p

o consumido r.

O SR. LUIS AUGUSTO - Para auxiliar no encaminahamento

do Presidente, ja houve o Projeto 324 quatro audiencias • publicas e nas

quatro audie- ncias o debate foi em cima da questão da El egurança. 'Fiz um

estudo minucioso, assim cano o Fernando, sobre a questa- o-da segurança e

~.
conversei com o Tenente Mota. Se as normas forem seguidas a questao-da

segurança esta exaurida. O que elencamos que e um assunto pouco.discutido

e parece -ser a to nica desta audiencia e --questa o --da , canerciali za ça o -em

si e, por conseguinte, da conveniencia para a cidade de Sa- o paulo. Eu gos

taria de trazer ao plena= algumas informaçoes que pudemos_coletar. -Uma

primeira inf orma.ça- c*,,- para entendermos a meca^ nica , parece -que	 assunto

„,	 e	 egas e simples mas existe toda uma logistica na sua distribuiçao. -Pelo que

•

•

W4002N
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-.	 ..pude entender, pelo estudo que fiz,- existem tres-segmentos --responsaveis,	 -,	 .

pelo • GLP Pr imeiro . :as engarrafadoras grandes empresas .multinacionais'-em

sua maioria; . algumas nacionais foram adquiridas por multinacionais. -Depoi$
,	 I

vem as revendedoras-que o,amigo Almir representa, .aqueles---pequenos-,_deposi,

t os na- cidade de" S -a o-Paulo -que tem-o -sistema fixo; esta tico -.e -o..:sistema

movel e o terceiro sistema, das distribuidoras movehés, ,os,caminhoes.O quf

pude apurar dentro de meu trabalho que o problema maior em' Sa- o- Paulo e

nos grandes centros do mundo, decorrente ate da questao viária, e arques-

to logística de distribuição do gas, e o custo operacional que represen-

ta. E pelo que pude ver o maior-problema esta com as grandes- engarrafadoris,

que no vem problema de distribuir para Sao Paulo, Rio ou Santos, porque o _DNC expede

autorizaçoes e elas tem cota ma.mma em função das refinarias. Se o reven-i

-dedor que vende, o distribuidor ou oposto no estio preocupados;, estao

preocupados em baixar -os custos e para -isso, uma das formas , que encontra-

ram foi a colocaçao de gaillas nos _postos de gasolina. A questao , da-segu-

rança, ',como ja disse, e•inclusive ha ,uma manifesta ça o -escrita do .Corpo

de Bombeiros--que no objetiva se existe ou no segurança, •.a- questa° foi

1)

durante quatro audiencias publicas discutida exaustivamente, e esta exau-

rida. A questa() maior e a , da conveniencia, como disse o presidente-da me-

sa -e o .-Vereador JOse Viviani- Fera rz- esta muito preocupado com- esse-enc a-

Ii
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se resolve um problema de logística de* cinco empresasV da-Jeep,e mais,

-umas duas ou três que não tenho agoraV e, efetivamente, se 1démite 10

mil pessoas e se transfere esse problema para o contribuinte.

"Por exemplo , no ,meü caso, saio da minha casa, - vou

ate o dePOsito,4o poeto , de-gasolina, .ele -pode ficar irsÁÁMM!a:200 i me-
.

• •"'"'

tros, no meu caso fica a 4-quilômetrps. Vou andar comtdois,botijSes

de gás durante 4 quilômetros chacoàlhando dentro do meu carro?

E essa segurança do usuário? E a é transferida

tir do momento em que o camarada pega o botijão de gás, peno CàXTO

e leva para casa? Então, esse-projeto apesar de _ser uma coisa muito

simples, ele tem um envolvimento, uma complexidade de uma envergadura

fantástica.
L.;

Primeiro, as grandes empresas estão muito-preocupa-

das na redução de custos. Então, me colocaram e falaram que não.viriam

na audiencia pública porque o problema deles não se exaure aqui,-mas
.'"	 •

no Brasil todo porque eles distribuem para todo o terítório. Quer di-

zer,-eles vendem para São Paulo, para o Rio, para Cubatão,vender_para

6 revendedor
•
•

para wdistribuidor, tanto você me deu como v-oce me dá.

-
O grande ,..problema ,. ,deles., ,e-_pegar . txma . carrete :4íím• ,:-Patil.	 .	 .

carreta-- e r colocar -em .cada-posto Imea em '1,r1P gai&la 120. botijaes - e com

P
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• diminuir , o custo --operacional dele . • Esse é o problema dele, . essa_ é

RODIZIO

Is
F0-1:1 - 11A TAOUIGRAr0

Paula

a- questão importante.

Então -vemos que o debate, é muito intéligent,e o
-	 -;

encaminhamento desse iprojeto , ,.mas ,! o , debate tem que ser..aprofundado

e tem que ser analisado de \uma.',forma -mai  s complexa, efetivamente.,
•

em função não somente dos limites da cidade de São Paulo,.-masdetod

a logística que envolve a distribu.ição de gás. O gás é um refino

do petr6leo e : está envolvido desde a sua operação em Pa-ulínia ou

outro local e a sua distribuição para o distribuidor final.

A , queátão . da...,Isegurança está exaurida. ,Se -:for

fazer um estudo profundo, ela éstá totalmente liquidada. Temos que
,

aprofundar essa questão e essa.-' convedien.cia, inclusive a transfer .en-

" cia para o contribuinte, para. o ,. consumi  dor que vai comprar- no-posto
.	 •

e levar para a sua casa.

O MR.~10 MELLÃO - Mais alguma consideração,

Vereador José . Viviani Ferraz?

O SR. JOSÉ VIVIANI FM/RAZ - Antes das considera-
._

çiíes finais, quero -dizer que o Vereador Herique pacheco. me telefonou

PORRA, PE":"CriCkX"X"PIKKEK±2:11±3EX-d°

;
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e
dizendo que deveríamos ouvir o representante do Sindicato dos 	 -

dores., itão, gostaria que- ele desse o nome. -

1•

O SR. AIMAIR TWABQITES - Sou .Presidente do:Sindicato

.	 .
dos nérios de Sa.'o - Paulo, -represento- os trabalhadores - ou entregadores

de gas de boa parte , do , estado de São Paulo.
• •

Esse debate, Sr. Presidente, é antigo. Vimos partici-

pando dele nessas quatro audiências que o companheiro colocou e nesta

quinta audiência que estamos fazendo.

Na - oportunidade discutimos a questão -da -segurança

porque segurança também- e ,uma coisa -importante. Quando de fala pura

e simplesmente numa gaidtla e se coloca num posto de gasolina, - ela - se

transforma numa pára-raio. Estudos técnicos revelam isso e-podemos-

trazer. Efá. uma grande complexidade de .se colocar gás em 	 •posto de

gasolina. Em, cons e auênc i a disso o que ,vem sendo tratado

que o ,compprbeiro colocou, baixar o custo do produto . om 4isso -vocã

economizará de 22 a 25 mil empregos; - VOCê vai -tirar do mercado de tr4b

lho uma quantidade caminhSes; ,você' va i acabar•com :os ..mecá.'nicos,

economia de pneus. A.,economia será enorme justamente • por :estaraaindo

de ...circUlação „cerce: 3 inil.carninhes. nliZo	•t.•-roda:i.hoje. -na

•

5

1
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cidade de'7 São Paulo tem um motorista e dois ajudantes. .A cada cRTni  nhã

que par-à- r	 -rodar, ,voce estará despedindo três péssoas .: do • cp-m-h-17r1Zo

Di sso ,-,,-voae- conta, a 'pessoa ,,que lava, que lubrifica, o -borracheirso ,

_
Entâ:o -a .preocupação -do sindicato e 'com essezloatnma-r

•
estáde desemprego que-pariu a cidade de São Paulo, nein ser:a-o colocados

, •	
o t-unciimirio-___

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
o turiciuário

o PAUL()

oto—~ FOLRA TAQUIGRAFO

Paula
- SESSÃO

-17.1-2.97

• DATA

ladstir
ORADOR MET. MARFE

	co , o pintor. Ento, não - 9-6 isso .

mais 25 _mil tritbalhadores na rua em benefictio de cinco, - sete - empresas

que estão querendo se beneficiar da ganância dos donos de postos de ga-

solina. Então , temos -,que --pensar-muito .

Mmiro essa discussão porque dias atrás esta .Casa

aprovou a • proibiç-ão -do self-service com apoio dos donos de postos de

gasolina. Agora, esses mesmos donos de postos de gasolina que , estavam

brigando aqui pelo , emprego dos frentistas, estão querendo colocar -os

entregadores de gás na rua. Então, admira o sindicato dos trabalhadores

como os donos de postos de gasolina há 2 ou 3 anos atrás faziam outro

tipo d.e -ql)roposta.. s vamo s continuP-r -lutando e brigando -para- manter

•esse posto de trabalho. Muito obrigado . (Palmas)

parl, O SR. JO.SÉ 'VIVIANI "'FERRAZ - Qu.ero pedir. permissão -

ouvir o Sr. Vanderlei Roberto dos Santos, do Sindicato dos Frentistas



trabalhador' é ir -contra a histOria da humanidade

•

c.

5

.---	 .4.,n .:te• ,' "....„,*..• ,:,;FJPZ.12'” ...'1•=.:".-'7.•-•••!•',71. a:A g ''''''''‘	 • '.

. ,

: Z.Piejlket15,:I~.~. •1"Z5.;,'..y.-2',,T14''	 4`• -,4-7..-,:, '4,--J-..;„,,.._- 1+.,. 3.„T„:".:_z ,,,,,„,m,,,,,..".• 	".",	 .	 .: . ',' ,... 5-,wi....
- h.t..tiers :?kN'.:f..,.-'...." "I g - -.1~1. tr', Z.-, ''~
. T.-~:~,	 .

r ãe,.. . ......3","' Z.-, :: ..":`:-..›. • *. h,...f!..Z..........s.....12...),	 ,...Y.

7~~
"ettioste;00

“ft.,j

'CÂMARA MUNICIPAL : DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

PAULO

Rootzso NUM TAOUIOR A? .SESSÃO	 1	 DATA ORADOR COM APARTE

.12à. 11  a rânsito -117 12 97 Viviani

, Folha	 do
n	

(C31

I n -,7.~

funcionário

• - •	 -
•I	 rÁ

do- Sindicato --dos : Frentistas do- Estado de - São Paulo-:

. VAITDERIE" , I ROBERTO DOS SANTOS	 Sou" SecretáriO

"	 .
'Em primeiro lugar,- quero agradecer -a-Mesa! e 4aos e-Vere

•t.
Geral

do estado,de São Paulo.

dores por essa oportunidade de explanar os sentimentos, os ix pensament

os ideais dos companheiros frentistas do estado de São:Paulo.

Recentemente, aprovamos a lei proibindo o self-servi

mos postos de gasolina, justamente defendendo o emprego numa-época tão

difícil. Se a,Câmara aprovar qualquer projeto que tire,oemprego do

e
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mem. Então, em primeiro lugar, tem esse lado social, que e a defesa do

emprego do trabalhador. Um outro problema muito grande e que, vendendo

gas no posto de gasolina, botijão de gas em posto de gasolina, vai po-

der ocorrer o que ocorreu em Osasco naquele "shopping", que explodiu

quase um quarteirão. Imaginem se explodir um botijão de gás denl!ro de

um posto de gasolina. Quem e que vai pagar a responsabilidade disso?

O Sindicato dos frentistas não vai ser omisso nesse momento. O Sindica-

to dos Frentistas vem a público declarar o seu apoio total ao Sindica-

to dos Minérios, o seu apoio total aos trabalhadores, o seu apoio to-

tal ao ser humano, porque na ganãncia de ter mais lucro, na ganancia da

U=Eivenda mais fácil, colocam-se em risco vidas de seres huma-

nos, vidas dos usuários dos postos de gasolina, alem de tirar o emprego

de mais um cidadão brasileiro que paga seus impostos, que cumpre MEM

religiosamente a sua jornada de trabalho, que tem o seu imposto de ren-

da retido na fonte e que tem o seu título de eleitor para saber . qual e

o vereador, qual e o político que realmente está a favor do trabalhador,

que realmente está do lado do ser humano. NOs estamos atentos a isto.

Chega de, a título da modernidade, a título da

globalização, querer sucater a vida humana, ma querendo nivelar por

baixo. O problema da venda do gás em posto de gasolina e muito grave.

Não tem estrutura, colocam-se aquelas gaiolas muito mal colocadas, o

,
frentista no e um profissional figige~ capacitado para vender gas,

e o companheiro que vende gas sabe como manusear, sabe como levar. En-

À
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tão, está colocando em riesco a vida de trabalhadores e a vida da popu-

lação de São Paulo. Nas, do Sindicato dos Frentistas de São Paulo, pe-

dimos, por favor, não permitam que aconteça o mesmo que em Osasco nova-

mente; não permitam que aconteça a perda de vidas de tantos seres huma-

nos e defendam o emprego do trabalhador, porque e eleges que pagadffift

impostos e e ele que vota nos Srs. Muito obrigado. (Palmas).

O SR.	 - Antes de passarmos às

consideraçOes finais, tem um Sr. que quer fazer uso da palavra.

O SR. NELSON MARTINÊS - Eu sou Tesoureiro da

CONTRAC, Confederação Nacional dos Trabalhadores do Comercio e.Serviços

da CUT, e sou Diretor do Sindicato dos Derivados de PetrOleo, trabalho

há 19 aos na área de distribuição de . gás, mas não vou falar aqui como

dirigente sindical, vou falar aqui como uma pessoa comum da periferia

da cidade de São Paulo. Essa questão da venda de gás em postos de gaso-

lina, como foi aal colocado aqui pelo Sr. Luís Augusto, e uma coisa mui-

to seria. O que está em jogo, em discussão aqui nesta G Casa, são os

interesses das multinacianis do setor de distribuição de petrOleo no

Brasil. O único setor nacional, na área de distribuição de petr6leo,

genuinamente nacional, com exceção de uma empresa italiana, que e a

Agip-Liquigás, hoje, os grandes vendedores de gás no Brasil são multi-

nacionais, principalmente o grupo holandês e da Shell que esta ai. O in-

teresse e muito maior do que o interesse do bem estar social daquele



FOLHAROOIZIO DATASESSÃOTAQUIGRAFO

Vianna Com.Transito 17.12.97

cidadão ou daquela cidadã que sc5 tem um botijão de gás, que quando aca-

ba o botijão de gás, para facilitar a vidade dela, ela põe o botijão

nas costas e vai 24 horas ser atendida no posto de gasolina. Isto e uma

mentira muito grande, porque ninguém que mora na periferia, Santo "iin-

gelo, Pantanal, e todas essas quebradas que temos na cidade de São Pau-

lo, vai colocar um botija() de gás, 10h da noite, nas costas, andar mui-

tas vezes mais de 3 km para buscar gás em posto de gasolina, porque ele

vai ficar sem o botijão e sem o dinheiro.

O que se quer, realmente, e baratear o custo

operacional dessaM distribuição. O Brasil compra o gás lá fora por

US$ 240 a tonelada, e entrega para as distribuidoras a 120, subsidia

essebreço. Esses ganaciosos, essas aves de rapina estão vindo para o

BRasil para fazer o que? Facilitar a nossa vida? Não. Estio vindo

aqui para facilitar a vida deles. É isto que precisa ser dito nesta Ca-

sa, e os nobres vereadores desta Casa, que são eleitos pelo voto do po-

vo, principalmente da periferia, tem que ficar atentos a isso, atentos

a essa questão. Através do discurso político, o que se pretende e, re-

almente, sucatear.

Inclusive, um agravante que a gente coloca se-

riamente, e porque o pequeno desse setor, dos representades cie inves-

tiram seu capital, seu pequeno capital, para movimentar o seu negócio,

para levar o seu negócio com competencia, vão ser engolidos com uma ca-

netada, com um projeto de lei e com uma canetada do prefeito. Então,

no e possível aceitar uma situação dessas. Eu estou aqui para me colo-

ICEINNINIME
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car como população e

tinacionais do setor.

deixar isso muito bem claro. Os interesses das mul-

queria passar agora às considerações finais aqui da mesa.

•
O SR. - Eu gostaria de pedir

a mesa, se possivel fosse, o colega do Sindicato dos Postos de GAsoli-

na disse que alguns municípios R nos nossos arredores comercializam

gás no posto. Eu gostaria de convidar o nobre vereador e nobre presi-

dente da mesa, se possível, para visitar esses locais, para ver onde

estão essas gaiolas. Ela está exatamente como está nessas fotos aí,

perto de bomba, perto de canaleta, dentro de box de lubrificação; está

igualzinho. Então, isso que eles apregoam de trazer para cá, com segu-

rança, isso daí e tudo balela. Muito obrigado.

R

4

M

O

L
t.l.
!jV..;
;.!

t4

O SR. - O Sr. representante

do Corpo de Bombeiros tem mais alguma consideração?

O SR. - Como eu falei, is- •

so daqui saiu do departamento de operaçOes, que e estadual, o qual nOs

consultamos tudo... e não nos informaram. Então, eu estou solicitando

afflemitoda essa documentação, inclusive a outra tambem, para que seja

nomeada uma comissão dentro do Corpo de Bombeiros, que os argumentos fo-

H '
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e um caso. Isso

de aprovar geral o Corpo de Bombeiros não faz em nenhuma edifica

ção. Diante disso, o comando do Corpo de Bombeiros vai emitir um

parecer, porque aqui foi um oficio expedido, não foi um trabalho

determinado a fundo do Corpo de Bombeiros. Agora, a partir de ho

je, eu vou recolher tudo isso, e pessoalmente com o comandante e

dal será. baixada alguma instrução tecnica sobre o assunto.

3

O SR 	 - Gostariamos de partici-

par tambem, Major.

O SR 	 - O senhor representante

do Sindicato de Revendedores de Combustíveis tem alguma considera

—
ção a fazer,7

•

O SR 	 - somente que, na realida

de, resolvida acredito a questão da segurança, temos duas coisas

a considerar. Uma delas e o consumidor final, que teria que ser

A
9

lá;
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ateudido l porám.temos que ver a questão do emprego. Estou vendo

o Vanderlei aqui, há bastante tempo que não o vejo, nos fomos

,
favoraveis a não-manljtençao do "self-service", em funçao do pro

blema social que isso poderia trazer. Acredito que seja uma de-

finição de como devemos gerar empregos. Quantos isso pode gerar

em postos de gasolina? Será que isso gera realmente emprego? De

pois podemos conversar sobre isso. Quantos empregos poderão ser

•	 ..dispensados dos depositas? Precisamos ver isso, o que vai gerar

mais emprego. Essa e a nossa posiçao. Agradeço a atençao.

".rJ

3

O SR 	 - R,uero tamb;m anunciar

a . oresença do Vereador Henrique Pacheco, que acabou de chegar.

O SR HENRIJE PACHECO 	 - Peço desculpas pelo

-
atraso, mas tenho acompanhado essa questao dos postos e da ven-

da dos botij3es de gás-e noto que esse projeto de lei andou am

pouco ao sabor dos interesseá de uma categoria, interesses co-

merciais de outra. Ele foi enviado pelo Prefeito Paulo Maluf e

depois sofreu alteraçoes, no sentido de retirar a venda, então
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isso veio e voltou mais de uma vez, o que demonstra uma preocupa

,•
ç	 1\tao muito grande. os da Bancada do Partido dos Trabalhadores te-

mos pensado na questão do desemprego. Na medida em que permitimos

que o posto se amplie para outras atividades, como hoje ja temos

as lojas de conveniencia, venda de flores, uma serie de produtos,

de repente vamos acabar por gerar num mercado injusto, do 	 ponto

de vista do trabalhador, como e hoje em nosso pais, a permitir que

uma categoria, que tem uma histária, um trabalho na comercializa -

çao do gas, acabe ficando margihalizada do processo. Eu a ouvi uma

.	 .
serie de argumentos dos que defendem a comercializaçao do gas nos

postos. UM exemplo recente que estamos vivendo no .BCD, que 	 esta

acontecendo com a Volkswagen, uma empresa do porte dela, lide: de

mercado, e no entanto seus trabalhadores estão sendo colocados na

rua. Recentemente, tivemos um projeto de lei que colocava a permis

sibilidade de retirarmos um frentista do posto para colocarmos um

auto-serviço, que nos Estados Unidos e uma questão essencial e não

existe o frentista. Mas isso porque a condigo economica do pais

chegou a um estagio que minguem se predispoe aquele trabalho, fi-
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cando o custo da mão-de-obra muito caro. Nas lá . a economia está

numa outra realidade. Aqui, ao admitirmos a possibilidade da

venda do gas nos postos, vamos certamente reduzir a mão-de-obra

-
desses entregadores de gás. Então, a nossa Bancada, discutindo

.	 n

este projeto, defendeu uma posiçao contraria a permitir a venda

de gas nos postos de gasolina. Achamos que o mercado de gas esta

em apliação e poderíamos incentivar cada vez mais para que as em

presas distribuidoras pudessem chegar nos bairros mais distantes.

A Prefeitura poderia contribuir; às vezes há bairros onde o cami-

nhão tem dificuldade de seguir. Essa parceria e que poderia .ser

feita no sentido da defesa dos nossos trabalhadores. Não podemos,

num momento de crise econSmica e social gravissima, onde os DOS -

tos de trabalho estão sendo retirados, permitir que a venda

gas nos postos possa aniquilar Quase toda uma categoria 	 dess4s

trabalhadores. Eu sou da Comissão de Finanças e ainda Socretário

desta Casa e vamos trabalhar no sentido de impedir -01•1•111111~11.11Eff

de

f -
rJ
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que esse projeto seja aprovado nesses termos que possa permitir a venda

do gás,. NOs achamos que, neste momento, Dais importante que vender'

en posto de gasolina, é impedir quê milhares de famílias percam seu em,--

••prego.

Então, acho que essa á a postura que ngs devemos ter. Talvez'

se possa, mais h frente, numa outra relação, quando a economia estiver

num outro estágio, se possa, daqui a 4 ou 5 anos, voltar ao tema. Por

exemplo, eu tive uma posição contrária h abertura do comércio aos domin-

gos. Hoje, tenho uma posição favorável. Eu refleti e acho que-se abeirmos

o comércio aos domingos, assegurando ao jovem de 16, 17 anos que nunca

trabalhou, a oportunidade de ter seu °primeiro emprego no sábado e no do-

mingo, a gente cria novos postos de trabalho. Então, eu acho que sempre

a gente tem que pensar em como ampliar e garantir a mão-de-obra e nunca

retirar.

Eu já analisei bastante esse projeto, acompanho de-.perto essa

•questão, tenho, pela luta que faz o sindicato dos minerios,_um apreço -

muito grande pelo interesse que tem demonstrado na defesa da categoria,

dizer o seguinte: vamos votar contrariamente à aprovação desse projeto,
•

e vamos lutar para que não seja aprovado nesta Casa esse projeto.

Agora, estaremos abertos para conversar com os empresários'
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da indústria do gás, dos distribuidores alternativas, formas compensat6-

rias - sque possam também ajudá-los em outra questão, desde que tenha como

pressupostos básico a defesa do emprego, o interesse dessa categoria. O'

Viviani, o Mello são companheiros que trabalham no bairro l , quando a

gente está lá no fundão-de . Perus, numa ocupação, numa área abandonada

que não tem água e luz, a gente ve o "cara" carregando o botijão de gás

nas costas e o distribuidor está lá, entregando gás. É esse distribuidor

que temos Que valorizar, às vezes, é o pequeno, o médio distribuidor da

periferia que precisa ser valorizado, porque esse depende da relação de

companheirismo entre o fornecedor e aquele que adquire e-que estabelece

regras, porque ele sempre está lá. No dia em que falta, o "cara" liga,

vai lá uma perua Kombi.

Então, a nossa bandeira aqui é de defender os médios, os pe-

quenos distribuidores de gás que precisam desse mercado e esse mercado

tem que ficar na mão de quem está hoje, na mão dos trabalhadores. São

os postos de trabalho que estamos defendendo.

Essa é a postura da bancada do Partido dos Trabalhadores,

deste vereador. Eu tenha esse compromisso da não aprovação desse sproje-

to, porque entendo que seria um desastre-do ponto de vista ... 1 esque-

cendo ainda as raz3es de segurança e de todas as outras que poderia=
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elencar aqui, mas .especialmente na questão do trabalho, isso ser-Ia um—aél

sastre para toda uma categoria.

Entã.o, peço a compreensão do Mellão, do Viviani, dos outros -

vereadores e 'as pessoas ligadas 'a. distribuição do gás para essa nossa

posição. É uma intransigância, mas uma intransigencia em defesa do empre-

go e e essa a razão por que estamos batalhando pela não aprovação desse

projeto. Muito obrigado . - (Palmas)

Henrique Pacheco. Vereador Viviani Ferraz para as con.sideraçôes finais,

por favor.

O SR. JOSÉ VIVIANI  FERRAZ - Primeiramente, quero anunciar a

presença do nosso companheiro do antigo MDB, o vereador Luiz TenOrio de

lima, a quem peço uma salva de palmas.

Parece que vai haver uma segunda audiência sobre esse projeto

da atividade econômica, para n.cis vermos o pessoal que vai ficar desem-

pregado. Vai ser encaminhado o projeto para o relator, o Vereador Arman-

do Mellão, para dar o parecer que vai ser discutido na Comissão _de Ati-

vidade Econômica e depois vai ser encaminhado para o Plen.ário para apro-

•
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vação ou não.

Muito obrigado a vocês. Eu s acho que foi bem democrática esta

reunião. Nós vamos ter mais duas audiências públicas em seguida. O Hen- -

rique está me dizendo que só vai para a Comissão de Finanças..

= Mais uma vez, bom dia e obrigado

pela presença de vocês. Está encerrada a audiencia pública de hoje.

• O SR.
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O Sr. Jose Viviani Ferraz- Major, muito obrigado, tenente

muito obrigado. Vereador Henriaue Pacheco, acabou de ser'discutido aqui

a questão de colocar butijão de gás para vender em posto-de gasolina e •

ficou evidente que se isso acontecer quase 25 mil trabalhadores e entre-

gadores de gás vão ficar sem emprego. E uma das pessoas que mais luta po

j
isso, luta por habitação, 4 o Vereador Henrique Pacheco. Quero agradecer
a presença de vocês.	 •

O Sr. Henriaue Pacheco - Quero cumprimentar e agradecer a

presença de vocês e sei que vocês té'm muitos parentes, colegas que tra-

balliPm na entrega de gás, o gato que se a CRmPra permitisse a venda de 	 -

gás em postos de gasolina, os entegadores de gás ficariam desempregados 	 [

num momento tão dificil de crise econômica. Sei que vocês vieram também 	 -Á

solidários com essa luta, quero agradecer e . dizer que houve uma dificul-

dade, as pessoas não tinham a informação correta, senão poderiam partici -

par, mas o fato de estarem aqui e demonstrando o interesse, denota a lut;

em defesa dos seus companheiros. Está aqui o Ten grio, ex-vereador desta

Casa, participou da reunião, o sindicato está presente, vários distribui-

dores de gás, e o Vereador Viviani Ferraz que tem se empenhado nesse pro-

jeto, não é possivel no momento aceitarmos que 25 mil pessoas venham a

peeder o emprego. A idéia e não aprovar este projeto da comercialização

de gás em postos de gasolina, deixando para o posto o comércio de gasoli-

na, para o entregador de gás, a entrega de gás. Na medida que começamos

a misturar as coisas, na medida que tinhPmos quatro egregos-começamos a

ter um sO, porque a mesma pessoa que coloca gasolina também vende gás e
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poderá vender os produtos na loja de conveniância. Está aqui p President:

do Sindicato, que numa demonstração de garra e firmeza tem acompanhado d:

perto esse trabalho. Vamos ouvir o Odair, e a bancada da qu.P7 faço parte

está empenhada nisso, e represento xo PT neste mrojeto,.vamos defender

a não amrovação desse projeto, manutenção do sistema atual assegurando

aos distribuidores de ggs e aos trabalhadores dessa atividade o-emprego

e o espaço comercial. Agradeço ao Verador Viviani Ferraz que teve a com-

preensão de possibilitar este contato com vocês, em vista da importância

deste trabalho, em defesa de uma classe de trabalhadores que veio à Câ-

mara acomparr a tramitação desse projeto. Isso é uma demonstração de

cidadania. Isso o que queremos, gente que pensa, que fala que decide, é

o que sabem fazer com muita fora l 4 um povo que luta de forma aguerrida

e conquista o seu espaço na Cidade de São Paulo.

O Sr. José Viviani Ferraz - Com a palavra o ex-Vereador

Luiz TenOrio de Lima.

O Sr. Luiz TenOrio de Lima - Quero cumprimentar os membros

da Câmara Municipal de São Paulo, na pessoa do Vereador Henri que Pacheco

e Viviani Ferraz, vereadores mais combativos, sérios, responsáveis. Muit..

se fala do Poder Legislativo, mas devemos considerar que o legislativo

tem um. momento útil e;esses dois vereadores estão mostrando o interesse

em defender os trabalhadores num projeto que repudiamos, nos reuninos

cam tua sindicato, e estamos nessa briga porque é uma briga do povo, dos

trabalhadores, quero 'dar parabéns ao Vereador Viviani Ferraz e aos demãi

vereadores da Casa lix-e ao sindicato dos miknérios e dos frentistas aqui

presente, a federação dos frentistas; estamos dispostos às Ultimas con-

•
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sequências como disse o velador Henrique Pacheco, defendendo o emprego

no momento em que . as multinacionais se enriquecem aqui no Brasil e estão

ameaçando a jogar os trabalhadores nas ruas. Nessa hora temos que estar

unidas, o Brasil 4 dos 2 brasileiros e fora esse negOcio de butijão de

gás em posto, porque pae em perigo o frentista, o usuário e duplia a

e p3e na rua os companheiros notàxtsta , entregador

solidários e mais umn vez parat4ns o sindicato e os

Vereadores da Câmara Municipal de São Paulo. (.121mps.)

O Sr. José Viviani Ferraz - Vamos ouvir agora o Sr. Vander-

lei que e'Secretário Geral do Sindicato dos Frentistas do Estado de São

Paulo. Ele vai expor por que • o frentista não tem condo de vender buti-

jão de gás.

O Sr. Vanderlei En primeiro lugar moem

funWão do frentista

de gás, que estamos
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companheiro Tenorinho, queremos agradcer a CAmnra Muáicipal porque anui

tem alguns representantes verdadeiros e que auerem realmente defender a

vida do usuário, como defender também o emprego dos trabalhadores.

O frentista indubitavelmente não tem condiç3es de vernder

botija.° de gás. Primeiro porque são 13 quilos que tem que carregar nas

costas; tem vários riscos que ocorrem na manipulação desse botija°. C

frentista não é um profissional capacitado para isso, ele não teve a

treinamento p:_cla dos entregadores de gás. Fora, e não obstante a esse prc.

blena que o Sindicato dos Frentistaà, junto ao Sindicato dos Minérios

vai fazer um relatório, o peso do botija° de gás, a especialização aue

tem que ter para manipular esse produto, são 13 quilos de produto infla-

-avel, com gaiolas, a° lado, de bombas de 2 gasolina, em cima de tanque

cheios de conbustivel. Se acontecer uma fagulha, se acontecer uma peaue4

na falha, é um bairro inteiro aue some, são milhares de vida que vão se4

perdidas, é un. xx Osasco que novamente vai ocorrer.

Por isso, nós, eu e o Vanderlei, representante do Sindicato

dos Frentistas, em nome do grande Presidente nosso, Antonio Procino So-

brinho, o aual mandou sincero abraço a esta Casa, por causa de outras

R
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atividades não pode comparecer, motivo pelo qual me mandou em seu lugar

••=rifou registrar essa preocupação dos frentistas, no só com a sua pró-

pria segurança, não só com a dupla função que seria exercida sem nenhum

outra remuneração, mas, taMbém, com o emprego dos entregadores de gás,

dos companheiros de minério.

Estamos passando hoje por uma situação muito difícil públiia

e notória em todo o mundo. O mundo hoje precisa de rzz emprego, o mundo

hoje precisa de dignidade e respeito à vida. Não está sendo mais respei

tada a dignidade e o direito à vida do ser	 humano. Colocar ti botijãu

de gás pia para ser vendido em posto de f gasolina é, 	 em primeiro lu .

gar, desrespeito à vida humana, vai colocar em risco aquele trabalhador

que está manipulando e não está preparado para tal, aquele trabãlhador

que não sabe manipular o botijão de gás, porque x tem 13 Quilos, vai co

locar em risco a vida do usuário, vai colocar em risco a vida de m il ha-

res de pessoas, poroue se exmlodir um bairro vai ex plodir um bairro in-

teiro.

Essa é a mensagem do nosso companheiro Antonio "R= P-mcin$

Sobrinho e do Sindicato dos Frentistas, colocando, também, que está ore

sente na Casa, nobre Vereador, o Vereador da Paraíba, de itamoranga, Jo

sé Porcino da Silva, oue está fazendo uma visita àxRalisx a Casa. (Palmas.

-

f
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O SR. JOSÉ VIVIAN1 FERRAZ - O nobre Vereador Henri que Pa-

checo está xx convidando-o para ir ao plenário, às 15 horas;.

OSR. 	- Lá na Paraíba, sensível ao pro

a
blema dos trabalhadores, veio eX São Paulo, preocupado com os trabalha-

dores da Paraíba, procurar recursos e sucessost também para a Paraíba,

também nos apoia. Esta'junto com os frentistas, está junto com os miné-

rios, está junto com o povo, está junto com os trabalhadores.

O SR. JOSÉ VIVIANI FERRAZ  - Para as alegaç3es finais, tem

a palavra o Presidente do Sindicat•

O qP,.	 - Bom. companheiros, em prinicpio

queria agradecer ao pessoal do movimento de cortiço, porque essa luta

nós estamos desenvolvendo durante muitos e muitos anos dentro da Asso-

ciaçEo da Moóca, eu, a companheira Verônica, o companheiro Mané e outro

O Sindicato dos minérios do Estado de São Paulo semae x esteve e sempv

estará aberto a qualquer movimento, seja movimento po pular ou outro,

que esteda em defesa dos interesses do povo e dos trabalhadores.

Eu só queria ga agrederer, não queria me alongar muito,

porque a Verônica tem muita coisa, outros companheiros tãm, muitas coi-

sas a fazer. Segundo a companheira Verônica parece que a déspensa de O1

mentação do pessoal está meio vazia e a gente vai tentar fazer alguma

"
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coisa nesse período, para tentar colocar coisas na e despensa.

Só queria agradcer vocês e dizer que vocês merecem uma sal-

va de pal mPs. (PP17nas). Obrigado.

O SR. J0S ,2 VIVTANI EPRAZ - Vamos ouvir =asam o homem

que luta por mais moradia em São Paulo, tem 600 imóveis, do INSSZ/da

Receita Federal, do Estado, da Prefeitura abandonados, fechados, cheio

de -pulgas e baratas, Que vale mais para o povo, o homem que mais luta

por moradia em São Paulo, o nobre Vereador Henrique Pacheco.

O SR. HENRIQUE PACHECO - Temo que dar um desconto porque

o Vereador é meu amigo então ele exagerou -um mouco, foi muito gentil co-

migo.

Quero cumprimentar o commanheiro Batista, queé nosso comma

nheiro no Sindicato, axa juntamente com a diretoria, o Sixi±aax compa-

nheiro do Sindicato dos Frentistas, o companheiro das empresas distribui

doras de gás, o Valdir, companheiro que tem dedicado a levar gás nos lo-

cais ande ninguém quer chegar, então a gente ligar e diz: w7aldir, leva

o gás em tal lugar moraue o povo está sem ter como cozinhar", então vai

o Valdir lá e leva o gás.

Fiquei muito feliz de encontrar o pessoal do fórum de.Cort

ço, que a gente tem acomman1-1.,ndo de merto essa luta, sabemos das dificua

113,
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dades que estão enfrentando no INSS. Há. uma disposição que precisa ser

melhor colocada por parte do Governo do Estado para a aquisição deste

imóvel e a disposição e coragem aue vocês demonstraram em estar nesse

prédio x.inxsat desde o dia cinco de novembro, mais a coragam de ir para

lá e demonstrar para a cidade de São 22x1Ix Paulo que não é mossível

a gente tenha, convivendo com aqueles çue estio sendo despejados, um

prédio com sete mil metros de área construida, totante abandonado,

ainda mais com a. limpeza que vocâs fizeram, tornando esse i prédio dir-n;

de morar. Estive em Brasília,
4
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fui no Minist4rio, ele quer vender este prédio e o Estado está vendo se

compra ou no compra, mas estamos forçando a barra para isso. Sabemos de

um Processo. Fui no Forum e desejamos encontrar uniasolução nos Próximos

dias Para o pessoal do INSS. Sei que vocês vieram aoui em solidariedade,

o companheiro do Sindicato colocou aqui com muita propriedade, num momen

to de desespero, de vontade, o sindicato foi lá, colaborou, ajudou e

essa e uma damonstraçao de que a gente tem que estar junto. Cs trabalha-

"nrl, •dores em seu trabalho, mas ,,amoem hora do desespero, na morad i a e o

te agradecer ao sindicato por essa visão política cue tem do poder de

compreensão do movimento social de estarmos juntos. E auero dizer a

vocês sobre o Forun de Cortiços, vamos continuar brigando nesta semana,

a Ver8nica e eu fizemos alguns contatos, vamos refazer outros e vamos

ver se encontramos uma soluça() para ficar permanentemente la. Sabemos

que coro esst. mr	 I existe	 outrosste cenenas de ouus prdios na cidade oue_ 

precisam  ser repassados para os trabalhadores sem; moradia.

Luito obrigado pela presença , pela dignidade, pela gmndio

sidade em terem vindo prestigiar uma luta aue atinge alguns de vocês

que sao trabalhadores na distribuição de gas, mas no todos, mas foram

compreensivos em entender que essa é uma luta aue precisa de voces,

assim como o Sindi cato nos ajudou. Parabéns mor essa valorização. J

assim que se constrói o cidadão de São Paulo. Somos vereadores da

•,r • -c•

"Parai= e certamente temos muitos aue vierP nr; da Paraioa.J:ani.est.açao

,	 .
)	 so isso. Com essa expresso do movo, e o que desejamos
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para esse projeto de venda de gs, vamos nos E unir rara derrotar esse

projeto. Agradeço-a presença de todos. E ao Vereador Viviani ferraz pela

compreensão e colaboração. (alias.)
.7,

O Sr. Jose Viviami Ferraz - Liuito obrigado a todos.

1110
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)DA COMISSO DE TRANSITO, TRANSPORTE E
ATIVIDADE ECONOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI N g 63/97

' A R

sala	 da	 Comissão de	 Transito, Transporte	 e
Atividade Ecanômica ,,i422/91 -1••

Presidente

Relatar	 .çk

, 1-4

I-J Lb-e. Ct o
\-i\tuLT5,0 17 - RELCOM

i7-50i1/1998

Visa o presente projeto de lei, da autoria do nobre
Vereador José Viviani Ferraz, proibir a fabricação e a
eomércio de "Cerol", ou de qualquer outra substãncia
similar, de efeito cortante, que possa ser usada para
impregnar linhas de emp,inar "pinas" e todos os seus
correlatas, no Município.'

Segundo	 a	 justificativa,	 objetiva-se	 evitar
gravíssimos acidentes resultantes da. utilização da
"Cerol", que é composto por vidço moído ou outra tipo de
abrasivo, e cola, impregnados\na linha UAada para empinar
aF, "pipas".	 •\

A	 douta	 Comissão, de	 Constituição e	 Justiça.
apresentou substitutivo ao projeto em tela, objetivando
adequá-lo à melhor técnica legislativa.

No	 ambito	 da	 competncia	 desta	 Comissão,
argumentamos que 	 a	 propositura,	 ao resguardar	 a
integridade física dos munícipes, é oportuna e meritória.

Favorável, pelo exposto, o' - Paçecer, nos termos do
substitutiva citado.
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PROJETO DE LEI Ng 63/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José Viviani Ferraz, visa proibir termdnantemente a fabricação e o

comércio de cerol ou qualquer outra substância similar, de efeito

cortante, que possa ser usada para impregnar linhas de empinar pi-

pas e todos os seus correlatas, no Município de São Paulo.

Quanto ao aspectofinanceiro, nada há a opor, nos termos

do substitutivo apresentado pela Comissão de Constituição e Justi-

ça, visto que as despesas decorrentes de sua execução correrão por .
•

conta de dotaçales orçamentárias próprias. .	 •••

siD

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 3--Y/002,j3g.

Presidente -

Relator — CC>--------
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EBIDO EM LEG. 43

• I iP

ORLANDO KOCI MENDÊt
Oficial Legislativo

Sra. Soraia,

Preparar oficio encaminhando ao Executivo cOpia autentica,
preparar carta de lei e registro.

O /03/9'1

OSÊ CRISTINO SOUZA SANTOS

3	 Chefe de Seção Técnica 111

Substituto

Sr. Chefe,
•

Preparados os dociamentos conforme despacho de V.Sa.
•

o / OVc)2.
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or ICIO H.0063/1996 )

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica
da lei aprovada pela Câmara em 04 de março do corrente, de
acordo com inciso 1 do Art. 84 do Regimento Interno, relativa
ao Projeto de Lei n2 63/97, de autoria do Vereador José
Viviani Ferraz, proibindo a fabricação e comercialização de
"Cerol", no âmbito do Município de São Paulo e dando outras
providências.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

AlEttOL\Ozt. FO

PI • si (1..c.,

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

okm
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----------Cápia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO 1

Do ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. n2 07

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 63/97). Proíbe a fabricação e

comercialização de "Cerol", no âmbito do Município de São Paulo e

dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÁ° PAULO decreta:

Art. i2 - São proibidas a fabricação e comercialização de "Cerol"

ou qualquer outra substância similar, de efeito cortante, que

possa ser usada para impregnar linhas de " pipas" e todos os seus

correlatas, no âmbito do Município de São Paulo. Art. 22 - Aos

infratores desta lei será aplicada multa de 250 (duzentas e

cinqüenta) UFIR's, além da apreensão do material, que deverá ser

inutilizado. Parágrafo único - Em caso de reincidência a multa

acima prevista será elevada ao dobro, facultado à autoridade

competente a cassação do alvará de licença de funcionamento do

estabelecimento e seu fechamento administrativo. Art. 82 - As

despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta de

dotaçrjes orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor da data de sua publicação,

revogadas	 as disposiça'es em contrário. EufATHY rdp451-Esr-.6

d
',,-	 • ,	 ..,=::...,

..

Assistente Parlamentar, padrão "OPA-5-A" extraí a presente cópia

fielmente dé fls. do l'vro compete te n950 e digitei. Eu,

A,27	 A

•	 gr
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Paulo.-

aa) Nela Rodolfo; José índio Ferreira do Nascimento; Antonio
Goulart; Ana Maria Quadros; Natalício Bezerra; Jorge Taba j Maria
Helena
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âmara Artic0a

Folha n°. 	 4294 (!!o proc.
n°. 	 G3  42_1259-

go AU
LEI N2 DE	 DE	 DE 1998.

•

Proíbe a fabricação	 e
comercialização	 de
"Cerol", no âmbito	 do
Município de São Paulo e
dá outras providências.

Faço saber que a Câmara, nos termos do
inciso I, do art. 84 do Regimento Interno, decretou a
seguinte lei:

Art. 12 - São proibidas a fabricação e
comercialização de "Cerol" ou qualquer outra substância
similar, de efeito cortante, que passa ser usada para
impregnar linhas de "pipas" e todos os seus correlatas, no
âmbito do Município de São Paulo.

Art. 22 - Aos infratores desta lei será
aplicada multa de 250 (duzentas e cinqUenta) UFIR's, além da
apreensão do material, que deverá ser inutilizado.

Parágrafo único - Em caso de reincidência a
multa acima prevista será elevada ao dobro, facultado à
autoridade competente a cassação do alvará de licença de
funcionamento do estabelecimento e seu fechamento
administrativo.

Art. 32 -	 As despesas decorrentes	 da
execução desta	 lei	 correrão por	 conta	 de	 dotaçUs
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor da data
de sua publicação, revogadas as disposiçb'es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 04 de março

de 1998.

O Presidente,



MEMORANDO

•

• Anexo:
ElierK'Gr. ) Pinha
Oficial d2.4.abinete

SGM/ATL

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Rrço 	de 19  9.8 
fane' 1R1,‘ ,

:olha n°,	 7,e74  do proc.

1°.	 0 G‘.3 	 1933:.

dikol.r .1/11A

dr
év-

de

São Paulo, 	 10  de 	 março

Folha n°,

n°.

Recebi ofício Leg.3 n 2 63/98

10/3/98	 , encaminhando ao Executivo cOpia autentica de lei

decretada pela Câmara, relativa do Projeto de Lei n 2 63/97

de autoria do Vereador Jose Viviani Ferraz. (inciso I do Art.
84 do RI)

RECEBI EM:

•4 / 03/qg

cem. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n!

do processo n°	 C) 62 3  de19  94'	 31	 03 	 '515' 	 (a) 	 (.1

À A.T.M.,

Senhor Assessor Chefe,

Encaminho o presente tendo em vista o recebimento

de veto total.

at / 03 /915

JOSÉ cm ST 1 NOLIZA SANTOS
Chefe de Seção Técnica 111

Sobatiento

CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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PR = ',DENTE
• • Tenho a honra de acusar o

recebimento do Ofício n° 18/Leg.3/0063/98, com o qual
Vossa Excelência encaminhou à sanção cópia autêntica
da lei aprovada por essa Egrégia Câmara, em 4 de
março do corrente ano, de acordo com o inciso I do
artigo 84 do Regimento Interno, relativa ao Projeto
de Lei n° 63/97.

De autoria do nobre Vereador José
Viviani Ferraz, a propositura aprovada na forma de
substitutivo apresentado pela Comissão de
Constituição e Justiça, "proíbe a fabricação e
comercialização de "Cerol", no âmbito do Município de
São Paulo."

A	 medida	 alcança,	 ainda,
"qualquer outra substância similar, de efeito
cortante, que possa ser usada para impregnar linhas
de "pipas" e todos os seus correlatos", prevendo a
aplicação de multa, apreensão do material e sua
inutilização, bem como a cassação do alvará de
funcionamento e o fechamento administrativo do
estabelecimento.

Embora louváveis os propósitos
que nortearam seu ilustre autor, a medida não reúne
eapdições de ser convertida em lei, pelo que, nos
tektós do artigo 42, parágrafo 1° da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, vejo-me compelido a vetar na
íntegra o texto aprovado, por inconstitucionalidade e
contrariedade ao interesse público.

Por primeiro, de ficar consignado
que, conforme parecer exarado pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça dessa Casa, a matéria em causa
estaria subsumida às disposições do Código de
Proteção e Defesa do Consumidor, restando o texto

EDIÇÃO DE ANAIsdprovado,	 "data	 venia",	 inócuo	 e	 portanto
esnecessário.

198
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ANA PeUVAROARRUZ
Oficial-te lativo

De outra parte, a proibição da
produção e do comércio de um determinado produto
atenta contra a garantia do livre exercício da
atividade econômica, assegurado pelo artigo 170,
"caput" e parágrafo único, da Constituição Federal,
tornando, pois, o projeto aprovado eivado de
inequívoca inconstitucionalidade.

Ademais, não obstante seja
atribuída ao Município competência concorrente para
legislar sobre produção e consumo, consoante disposto
no artigo 24, inciso V, da Constituição Federal,
verifica-se que o objetivo da proibição pretendida
não recai especificamente sobre o produto denominado
"cerol", mas sim sobre as consequências de sua
utilização, em virtude dos vários acidentes causados
pelas linhas de pipas dele impregnadas.

Assim sendo, a propositura em
exame passa a figurar como instrumento de preservação
da incolumidade das pessoas, e como tal constitui-se
de matéria típica de segurança pública, de
competência do Estado, dependente do artigo 139 da
Constituição do Estado, por meio de lei de iniciativa
da Assembléia Legislativa, conforme dispõe o artigo
19, "caput", da referida Lei Maior Estadual.

Ao disciplinar sobre matéria de
competência do Estado, a propositura contrariou a
disposição inserta no artigo 18, "caput", da
Constituição Federal, que assegura autonomia aos
entes federados.

De outro modo, tendo em vista
que a aplicação de penalidades previstas na
propositura decorrem da fiscalização a ser realizada
pela Prefeitura, resta evidente a invasão da
competência privativa do Prefeito para iniciativa de
leis que disponham sobre organização administrativa e
serviços públicos, contrariando, assim, a norma do
artigo 37, parágrafo 2°, inciso IV, da Lei Orgânica
do Município de São Paulo.

Também sob este aspecto o projeto
padece de inconstitucionalidade, por ofensa ao
princípio que garante a independência e harmonia
entre os Poderes, insculpido no artigo 2° da
Constituição Federal e reproduzido no artigo 6° da
Lei Maior Local.

Além de juridicamente inviável, o
projeto mostra-se inconveniente e inoportuno,
recomendando-se, também em razão disso, sua total
impugnação.

Conforme informação prestada pelo
Centro para Organização da Atenção à Saúde-COAS, da
Secretaria Municipal da Saúde, em resposta à consulta
formulada pela Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente dessa Casa, pelq



ANA PALILLyRRUZ
Oficial Leglao

Oficio n° Leg.3/452197, por ocasião da tramitação do
projeto, o produto denominado "cerol", "trata-se de
uma mistura de cola com vidro finamente triturado,
usado por crianças e adolescentes para impregnar a
linha de pipas e papagaios." Acrescentou, ainda, o
órgão técnico desconhecer a existência no comércio de
substâncias análogas ao denominado "cerol".

Nota-se dai, além de ser de
conhecimento popular, que a obtenção do produto,
mesmo que não comercializado, não oferece qualquer
dificuldade, eis que se revela de fácil manipulação
caseira, sendo desnecessária qualquer técnica de
produção.

Ora, é da essência da lei que ela
venha regulamentar relações humanas em que a
regulamentação seja de valia efetiva.

Na hipótese versada seria de
difícil fiscalização a fabricação e de reduzida
repercussão a proibição de comercialização de um
produto que pode ser conseguido por produção caseira.

Assim, tendo em vista que o
impedimento da comercialização do produto em questão
não significa a proibição de sua utilização, a norma
em preparo não teria o condão de atingir os nobres
propósitos visados por seu autor.

Desse modo, vejo-me compelido a
opor o presente veto total à medida aprovada, eis que
demonstradas a ofensa às Constituições Federal e
Estadual, à Lei Orgânica do Município de São Paulo e
a contrariedade ao interesse público.

Com as considerações expendidas e
restituindo a cópia autêntica de inicio referida,
devolvo o assunto ao conhecimento dessa Colenda
Câmara Municipal de São Paulo, que se dignará de
deliberar em seu elevado critério.

Aproveito a oportunidade para
reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha
alta consideração.

SO ikTA
Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho
Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de S.Paulo
LMC/sffs
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Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I

•
PO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Có p ia extraída de fls. n2 07• 

do Processo. (PROJETO DE LEI N2 63/97). Proíbe a fabricação e

comercialização de "Cerol", no âmbito do Município de São Paulo e

dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1.2 - São proibidas a fabricação e co .mercialização de "Cerol"

ou qualquer outra substância similar, de efeito cortante, que

possa ser usada para impregnar linhas de "pipas" e todos os seus

correlatos, no âmbito do Município de São Paulo. Art. 22 - Aos

infratores desta lei será aplicada multa de 250 (duzentas e

cinqüenta) UFIR's, além da apreensão do material, que deverá ser

• inutilizado. Parágrafo único - Em caso de reincidência a muita

acima prevista será elevada ao dobro, facultado à autoridade

competente a cassação do alvará de licença de funcionamento do

estabelecimento e seu fechamento administrativo. Art. 32 - As

despesas decorrentes da execução desta lei cOrrerão por conta de

dotaç8es orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 42 - Esta lei entrará em vigor da data de suaorpublicação,

revogadas	 as disposiçUes em contrário. Eu•KAIIIYA c	 eiRALESDE.SOUZA

çl
	 (49retétarlamentar

Assistente Parlamentar, padrão "OPA-5-A" extraí a presente cópia

fielmente 

dS

% f'/ s. do li ro . competente n2 50 e digitei. , Eu,

I)
...	 .A

Parlamentar
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo. rubricado como folha n? 	 =93= 

PL - 063 	 97	 01,  04	  / 98 do processo n • 	 de 19	 la) .

Às ComissOes de

Constituição e Justiça; Política Urbana, Metropolitana e

Meio Ambiente; Transito, Transporte e Atividade Economi-

ca e Finanças e Orçamento:

Para emissão de Parecer Conjunto quanto ao Veto Total.

01.04.98

BRENM GANDELMAN

Assessor iCk. Leg. Chefe Subst.
A. T. M.

Recebido na Comissão de
Constitalçao e Justtwega

Ea%2. 9 5' tajj

DONTZRTT A. PONTES
Assi .st. Parlamentar

céla wn IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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PARECER CONJUNTO HR /98 DAS COMISSi5ES REUNIDAS DE
CONSTITUIM) E JUSTIÇA; POL .ITICA URBANA, METROPOLITANA E
MEIO AMBIENTE; TUNSITO, TRANSPORTE E ATIVIDADE ECON6MICA
E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O VETO TOTAL APOSTO PELO
SR. PREFEITO AO PROjETO DE LEI HR 063/97.

Trata-se de veto total aposto pelo Sr. Prefeito ao
projeto de lei nR 63/97, de autoria do nobre Vereador
josé Viviani Ferraz, que visa proibir no Município de
Paulo, a fabricaç eão e comercializaço de	 cerol ou
qualquer outra substância similar, de efeito cortante,
que possa ser usada para impregnar linhas de empinar
pipas e todos os seus correlatos.
Aprovado em 04 de março de 1990 7 de acordo com o inciso
I, do art. 84, do Regimento Interno, foi o projeto
encaminhado	 sanç'ão, tendo recebido veto total por
inconstitucionalidade e	 contrariedade	 ao	 interesse
páblico.
Alega o Sr. Prefeito que a matéria está subsumida as
disposiç;es do C6digo de Prote4io e Defesa do Consumidor,
pelo que o texto resta inácuo; que a vedaç"ão de produç"ão
e comércio de um produto atenta contra a garantia do
livre exercício da atividade econUtica (art. 170, "caput"
e parágrafo único, CF); que o fulcro da propositura n'ão é
regular produç'ão e consumo, mas preservar a incolumidade
das pessoas, configurando matéria de segurança piiblica,
cuja competância legislativa é do Estado (art. 139,
Constituiç2io Estadual), pelo que o projeto contraria o
art. 18, "caput", da CF, que assegura a autonomia dos
entes federados; por fim, que a aplicação de penalidade
requer o exercício de fiscalizaç'ão e, portanto, esbarra
no art. 37, 29., IV, da LOM, que reserva ao Prefeito a
iniciativa de leis que disponham sobre serviços públicos
e organizaço administrativa.
N'ão assiste raz"ão ao Sr. Prefeito, como veremos a seguir.
Inicialmente, convém ressaltar que ao Município é dado
Suplementar a legislaç'ão federal e estadual, inclusive em
matéria de produç"ão e consumo, nos termos do art. 30, 1 e
II, c/c art. 24, V, da CF.
Tal suplementaç"ão visa, por 6bvio, dar maior efetividade
a normas de caráter genérico insertas quer na legislaç'ão
federal, quer na estadual.
O fato, portanto, de constar dispositivo no C6digo de
Proteç'ão e Defesa do Consumirte,r	 -L-Jicz;a	 a

17 - RELCOM
17-0572/1998
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colocaç'ão no mercado de produto ou serviço nocivo ou
perigoso à saáde ou segurança (art. 10) no impede que a
Comuna, no exercício de sua competência suplementar
prevista na Carta Magna e no práprio C6digo em seu art.
55, §. 19., legisle sobre o assunto.
Quanto ao argumento de que a proposta aprovada trata de
segurança ptiblica, cuja competência é do Estado, também
no merece prosperar.
O objetivo mediato da propositura é aquele estampado em
seu texto, qual seja disciplinar a produço e consumo de
uma mercadoria. Demais propásitos alcançados pela norma
n'ão têm o cond2io de classificá-la de modo diverso para
efeito de enquadrá-la em dispositivo que cuida da
competência legislativa de um ente da federaç'ão.
Ademais, mesmo que assim no fosse, é incontroverso que o
Município, no exercício do Poder de Polícia
Administrativa, pode condicionar e restringir o uso e
gozo de bens, atividades e direitos individuais, 'Ti
benefício da coletividade ou do pr6prio Estado.
Argumenta o Sr. Alcaide, ainda, que o projeto fere o
princípio da liberdade de exercício da atividade
econ6mica, previsto no art. 170, "caput" e parágrafo
klnico,.da Constituiço Federal.
No entanto, verifica-se aqui a existência de outro
princípio constitucional que dá guarida à propositura,
qual seja o princípio da defesa do consumidor, inserto no
art. 170, V.
Ora, no confronto de dois princípios constitucionais há o
legislador que optar por aquele que mais atenda à
garantia dos direitos que a norma visa assegurar.
Por fim, afirma-se nas razes de meto que o fato da norma
necessitar de fiscalizaç'ão faz com que a mesma esbarre no
art. 37, § 29., IV, da LOM.
Descabe tal assertiva, já que atribuindo-se tal amplitude
às expresses serviço páblico e organizaç'ão
administrativa, insertas no artigo supra, estar-se-ia, na
verdade, impedindo o Legislativo de desempenhar sua
precípua funç'ão, que é legislar.
A atividade fiscalizat6ria é inerente ao Poder Executivo,
para a boa execuç'ão das leis, mas n'ão configura, para
efeito de discriminar4o de iniciativas no processo
legislativo, quer serviço publico, definido por Hely
Lopes Meirelles	 COMO	 "todo aquele	 prestado	 pela
Administraç7ko ou por seus delegados, sob	 normas e
controles estatais para satisfazer necessidades
essenciais ou secundárias da coletividade, ou simples
conveniências do Estado" (in "Direito Administrativo
Brasileiro", 162 ed., Ed. .RT, p. 290), quer organizaço
administrativa, cuja exata dimenso da express'ão é
delineada pelo inciso XVI, do art. 69, da Lei Orgânica do
Município (criaç2io e alteraç'ão das Secretarias Municipais

dg/vt0063-7
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Por todo o exposto, somos

PELA REjEIÇO DO VETO.

Sala das Comiss2es Reunidas, (02
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O Executivo apresentou objeções quanto ao mérito e a eficácia do
Projeto de Lei 63/97 de autoria do Vereador José Viviane Ferraz, que proíbe a
comercialização do cerol, com base numa citação parcial de uma das
informações prestadas pelo Centro de Atenção á Saúde - COAS/SMC e numa
inferência, relacionada àquela informação, para concluir pelo veto total ao
projeto.

Ao citar a informação do CAS/SMC, o Sr. Prefeito limitou-se à definição
do CEROL - "trata-se de uma mistura de cola com vdro finamente triturado,
usado por crianças e adolescentes para impregnar a linha de pipas e
papagaios...". O complemento da frase, truncada na citação do Executivo,
deixa antever a posição do COAS favorável ao projeto : "A ação cortante que
imprime à linha impregnada tem ocasionado acidentes graves, que chegam ao
nosso conhecimento via imprensa, expondo a populacão a um risco
desnecessário." (grifo nosso) - Coordenadora do PCl/COAS à fl. 15;

Prosseguindo em sua argumentação, o Executivo faz referência àquela
informação do COAS : " Acrescentou, ainda, o orgão técnico desconhecer a
existência no comércio de substâncias análogas ao denominado cerol", para a
seguir concluir que como o produto não é comercializado, é apenas obtido por
manipulação caseira, seria ineficaz a proibição de sua comercialização uma vez
que o objetivo do autor é na realidade proibir o uso do cerol.

A seguir transcrevemos, sem cortes, a complementação da informação de
f1.15 (já parcialmente citada) e as de fls. 16 e 17, respectivamente do Diretor do
COAS e do Chefe de Gabinete da Secretaria Municipal da Saúde:

a - " ...Desconhecemos outros usos do cerol, não é do nosso
conhecimento a utilização de outros produtos com a mesma finalidade." -
Coordenadora do PCl/COAS à fl. 15;

CÔO. 0522
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b -" Retornamos o presente, apondo o nosso endosso à proibição da
fabricação e comercialização do CEROL  (grifo nosso). Cabe-nos informar que
desconhecemos qualquer uso do cerol, diferente daquele noticiado pela
imprensa, ou de outros produtos perigosos, que possam ser utilizados para o
mesmo fim." - Diretor do Centro para Organização da Atenção à Saúde - COAS
à fl. 16;

c -" Com a manifestação do COAS/SMS, que acolhemos" (grifo nosso) -
José Roberto Maluf Moussalli - Chefe de Gabinete da Secretaria Municipal da

• Saúde à fl. 17.
Devemos observar que destas informações não se pode inferir que o

produto não seja comercializado. O órgão técnico não fala em nenhuma das
informações em comércio, repete apenas que não sabe da existência de
produto similar ao cerol.

O Executivo, em sua argumentação, modificou a posição do COAS/SMC
e não levou em consideração que o produto é vendido em pequenas lojas na
periferia da cidade que também comercializam as "pipas".

A Comissão de Política Urbana e Meio Ambiente concorda com a
Secretaria Municipal de Saúde, a população está sendo submetida a um risco
desnecessário e deve-se lançar mão de todos os meios que possam coibir o

•
LéM) do cerol, neste sentido, conclui que o Projeto de Lei 63/97 é meritório e
fallorável ao interesse público, portanto, pela rejeição do veto.

Cefnissão de Política Urbana e Meio Ambiente

CÓD. 0522
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No âmbito da competência da Comissão de Trânsito,
Transporte e Atividade Econômica, concordamos com os
argumentos exarados pelo Executivo, em sua exposição de
motivos para o veto da propositura em tela. Assim sendo,
maniTestamo-nos pela manutenwão da veto total aposto ao
presente projeto de lei.

Sala das Comiss6es Reunidas, 025(

•
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-
A Comissão de Finanças e Orçamento considera que cabe

razão ao Executivo quando argumenta que, sendo o produto "cerol"

de fácil fabricação caseira, proibir sua comercialização não si g-

nifica proibir sua utilização. Sendo assim, os custos de fiscali-

ação implicados pela propositura tornam-se de difícil justifica-

ção.

Destarte, pela manutenção do veto total é o parecer.
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À LEG. 3— SRA. CHEFE:

O Veto Total ao presente projeto foi Aceito
na 61 Sessão Ordinária de 15 de Fevereiro do corrente, devendo
portanto,ser aquivado. Oficiar o Executivo.

16.02.2001
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Sra. Ana Maria,

Oficiar ao Executivo, comunicando a manutenção do veto

total ao presente projeto de lei.

•16/02/2001

C`

ANGELÁtrer ANDREONI
Chefe de	 Técnica IV

Sra. Chefe,

Oficiado, conforme solicitação de V.Sa.

16/02/2001

ANA MAMA FERNANDES
AssIsMme ParlamMar

SEGUE(K., 	 juntado. 1/5,	 nesta data, 	  documento 7f 	 e papel para informaçáo. rubricado 2,,A 

sob folha /1 	 to 1°3/ ° 

2_,90 L

ANA MARIA FERNANDES
AssIstente Parlamentar
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N°. 	 6, 3 
O funcionário..

CÂMARA MUNICIPAL DEM:=221L0

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

18 - OF-LE03
OFICIO N.0045/2C01

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência que em sessão de 15 de fevereiro do
corrente, a Câmara, em votação realizada nos termos do artigo 42, § 5° da Lei Orgânica
do Município de São Paulo, resolveu manter o veto total aposto pelo Executivo à lei
que proíbe a fabricação e comercialização de "Cerol", no âmbito do Município de São
Paulo e dá outras providências - veto comunicado a esta Edilidade pelo Oficio ATL n°
51, de 31 de março de 1998, referente ao PL n°63/97.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

4b

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

A/amf.



I

Folha N°.  103 	iio proc. I

N°. 6D	  etr `13 I
O funcionário...	 . ... 1

CÂMARA MUNICIPAL DANAEmt:SIA 121F"'G'tPHAN.DEI AULO

São Paulo, 19 de fevereiro de 2001.

Recebi ofício Leg. 3 n° 45/01, de 19.02.01,
comunicando à Senhora Prefeita a manutenção do veto total aposto pelo Executivo à
lei relativa ao Projeto de Lei n° 63/97.
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ANA MARIA FERNANDEã
Assistente Parlanifflial

À
ATM - Senhor Assessor-Chefe,

Para as devidas providencias.

23/02/01

ÂNGELA 80
Chefe de S

—

N ANDREONI
D Técnica IV

AO DT. 94 - SRA. CHEFE:
ARQUIVAR O PRESENTE PROCESSO

fl-
BRKPkt GANDELMAN

AssessoUtec. Leg. Chefe
A. T. M.
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